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O PASSEIO PELA 

Auto Estr. Amaro 

é o mais agradavel e commodo da Capital 
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pXAMINE OS TERRENOS AO LONGO DA AUTO ESTRADA. SÃO 
OPTIMOS E TERÃO GRANDE VALORISAÇÀO. A SEGUINTE ESTA- 

TÍSTICA, ^OS PASSAGEIROS TRANSPORTADOS AN N UALM ENTE 
PELO BOND DE SANTO AMARO, DEMONSTRA O CRESCIMENTO 
DA ZONA 

Annos 
Passageiros 

transportados 

19)2 239.190 

1920 576,194 

1925 1.421.901 

1930 2.349,601 

yfut^òtxada^ 

(Sociedade Anonyma) 

Praça Ramos de Azevedo, 16 ■ Teleph. 4 S. Paulo 
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Correspondência 

dos leitores 

CASTELLÃ — Dícft .1 sun 
niiiiiii Olgu. si está intcressu- 
d», ijuc mo escreva uma earti- 
alia aos cuidados da rcdaccã:» 
d' "A Cigarra". Garota Iledel 
de: Offeco-lhe a iniulia atten- 
cão. Piratas do Ar: Recuso 
intermediários. Obrigado. Con- 
dessinha IVoriolc». Oondessl* 
nlia de Uudsa.v, Alma Serfa- 
neia, Rainha Regina. R.vsinha 
o Sunny —- Oistiiiguidus ami- 
gninhas. . . Quereis corresnon- 
der-vos connnigo? Acceilai a 
amizade sincera niíe vos olfe- 
veco. — Alfinete. 

PARA — Poupée: sempre 
bondosa e gentil. Fico-lhe sin- 
ceramente agradecido. Atra- 
vés dos sens bellos escriptos, 
diviso alguém qae ntio posso 
esquecer. Satania: G-ostel de 
sua resposta. Se eu nao fosse 
incrédulo, acreditaria que "al- 
guém" se lembra de mim P. 
Q. Tita: O sisudo Iiibanio 
sente-se Inimensamente feliz 
em possuir a amizade d'umn 
pequena que diz ser levada. — 
Libanle. 

URGENTÍSSIMO!!! — 
Quem foi que, na quinzena a- 
trazada (n o 420) escreveu 
uma carta á Estrella d'Alva ao 
cuidado da Redacção? I>eso,lo 
saber isso. porque, não tendo 
podido ir buscai-a por motivo 
do doença, a mesma foi inuti- 
lizada . 

Por isso. peço eneareclda- 
mente á pessoa que escreveu, 
o grandissimo favor de escre- 
ver outra igualzinha. Peço 
também, que desculpo dar es- 
se trabalho novamente. Fica 
desde ,iá muito grata a — 
Estrella d'AIva 

NORMAL1STA — Quem po- 
derá informar a quem perteu- 
e,. um jovem coraçáozinho de 
uma gentil normalista da Pra- 
ça. que tem as inlciaes D. A.? 

Os seus cabellos são loiros 
e ondulados, typo "mignon". 
mora pelos lados de Hygieno- 
polis o deve estar no ultimo 
anuo de sua bella carreira 

A quem me der informa- 
ções ficarei muito grato. 

De um seu admirador — 
Darnoc 

NOiRMA^LlSTA — Li a sua 
notinha o fiquei com grande 
vontade de ser o uolviuUo 
procurado Infelizmeuto. po- 
rém, faltam-me alguns centí- 
metros (uns tres) e uns pou- 
cos mezes para estar uas con- 
dições desejadas. Vocô não po- 
deria moderar um pouco as 
suas exigências? Camarada- 
gem!... Responda para o — 
Quasi o seu ideal. 
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PARA VOCE . . . — Na 
inimensidão d'uma saudade 
imorredonra, jáz o mau ser. 
todo absorto nas attracçõcs 
que oufora ao teu lado pro- 
(Vgaüsaram. para o meu co- 
ração. tantas e tão saudosas 
emoções. 

Ao teu lado. sentindo de 
quando em quando, trazido pe- 

la viração amiga, o mavloso e 
languldo som de tua voz, a- 
través os poemas cheios de 
calor que, emanados de ti, 
em doces acérdes me enchiam 
a alma, a vida me sorria, o 
amor me dominara c todo o 
meu peito vibrava num ryth- 
mo cadenciado com ardor. 

Alas a felicidade dos meus 
dias fui bruscamente Inter- 
rompida . Parliste, deixando 
no meu coração essa lacuna 
ilue se não enche soaão com 
a presença do ser que fel-o 
despertar do indlfferentlsmo. 
para olhar a vida sob o pris- 
ma mais elevado e santo que 
somente pode crear o amor 
aerisolado no cadinho d'uns 
olhos sonhadores. 

(Hoje, que uma saudade a- 
trôz punge, cruel, a minha 
alma, procuro na tua imagem 
o balsarao para o meu mal Re- 
lembrando os teus lindos olhos 
negros, desprendendo senti- 
mentos de um olhar sincero, 
amenizo por momentos o meu 
soffrlmento intimo e cada dia 

invoco o teu nome. Desejo a 
tua volta para extinguir com 
um sorriso meigo de tua bocca 
■a minha melancolia... — 
Luis Antonio. 

DUCADO EURAMEBIANO 
Poeta Noeturno — Bom ami- 
go; sua carta chegou tarde. 
Recebi-a no dia 3 deste; espe- 

ro outra. Coração Triste — 
Nada tenho a dizer. Não me 
esqueci de você. Porém... 
poderá escrever uma carta a- 
zul-celeste? Izabel. Coutarei 
com seu coração-amizade Pi- 
ratas do Ar — Vocês não sa- 
bem um termo mais elevado? 
Deverão conhecer o dictado: 

A CIGARRA 

"dlz-nae tua fala e dUr-te-ei 
quem és". Do —- Duque Eura- 
mebiano. 

PARA VIUVA DESCONSO- 
LADA —■ Recebi sua presada 
carta. Agradecido. Já respon- 
di por carta confiada aos 
cuidados da querida CIGAR- 
RA. 

Serei o seu Ideal? 
Gostará você de mim? 
Por que escreveu tão poucas 

linhas? 
aiaudei o endereço como 

você pediu. Por que não man- 
da o seu? Aguardo, ansioso 
uma sua resposta. Até á vis- 
ta, se me quizer. Responderá .' 
Viuvo Galante. 

PARA — Gastão D'Anjuu 
— Está lhe interessando a 
Dabliu? Eu a conheço, sim; 
o que deseja? Quer ser seu 
amiguinho? Reverendo — 
Quer dar-mc um pouco de sua 
amizade? Alma Leda — Sem 
a conhecer, gésto muita de 
você. Quer ser minha amigul- 
nha? Zigomar, Trezi Piratas. 
Anatole. Querem-me como 
sua nova amiguinha? 

Respondam para — Dabliu' 

INFORMAÇÕES ... — 
Alegria Saudosa — Como ê 
que não he! de acceital-a, gen- 
til garota? ! 

Quer escrever-me uma carti- 
nlxa? 

Caduco — Você recebeu 
uma cartinha, offereceudo a 
miuha amizade? Si a recebeu, 
mande-me a resposta. Fico á 
espera. 

Haudeirante — Que silencio 
é esse? Extravio de cartas, ou 
esquecimento? De-m« noticias 
suas — Castellã. 

Escrevam com a SUPER IlHTfl BRflSILIli 

f mellioi e mais barata que a extianoeita. Seive para copia e para caneta tinteirp 
Agentes exclusivos para o Estado de S. Paulo: 

J. A. Affonseca Ltda. 

Rua João Briccola, 10-2.° Andar - Sala 220 
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BRONCHITE ASTHMATICA 

Pós Anti-Asthmaticos 

"Descoberta Japoneza" 

O legitimo traz um japonez — Exija sempre esta marca 

A venda cm todas as pharmacias e drogarias de S. Paulo 

Toda correspondência deve ser dirigida á Caixa Postal, 2874 
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OU LEITE CANDÈS 

puro ou njisturado com açua, dissipa Sardas, 
Tez Crestada, Pintas-Rubras, Borbulhas, 

Rosto Sarabulhento e Farinaceo, 
Rugas cTt C0/3 sefva cutis liza e c\^a' 

CRÈME CANDES Oxydante 
Dá moci dade, tez lirnpidd e Frescura. 

PARA... — Moema — E's 
íiiuito gentil; desejaria conhecer- 
te; será possivel? Meiranita — 
Até eu estou a....? Saudades 
•— Obrigado e disponha. I love 
vou -— Não diga!!! Eu tanibcm. 
Allemãosinhn — Qná cpiá quá!... 
Oue resposta... ^ínlc. Satan — 
Coitado do Allcmãosinho! Des- 
ta vez elle foi nocaute no pri- 
meiro assalto! Lembranças de 
-— Leonama. 

ACONSELHANDO — Fofó Do- 
lonha — Teu susto, de facto, foi 
grande. Oh! Também foste im- 
portado? Escorpião, Amilenr, 
Anatnlo e outros estão dando na 
"Cigarra" licções de portuguez: 
deves aprovcital-as. A "madame" 
dos teus sonhos, como brasileira 
legitima o de educarão esmerada, 
devia gostar disso! Vê que sou 
camarada... Diffcrente das Ou- 
tras — Só na pcnna, e c deve- 
ras uma pena... — Allcmão- 
sinho. 

DESPEDINDO — Meiranita 
Despeço-me agradecendo. Escre- 
verei do Interior dando expli- 
cação. I love you — Volto para 
o Interior, não para o mesmo 
lugar. Quiz tanto conhecer-te.. 
Desejo-te tudo de bom. Adeusi- 
nho. Satania — Teus escriptos 
na "Cigarra" sempre me deram 
alegria; portanto, partirei cheio 

de saudades. Querida anviguinha. 
se feliz, muito feliz: porem não 
te esqueças do —- Allcmãosinho. 

ALBERTO M. PINTO — (Rua 
Padre João Manoel n.° par) —- 
Saudade, palavra cruel que dila- 
cera os cox-ações, quando entre 
ellcs existe o profundo abysmo 
da separação. 

E porque penso cm ti noites 
a fio c que sinto quanto c tris- 
te e penosa a dôr de uma sau- 
dade. .. 

Estou longe e estás de mim 
distante, por isso creio epie não 
te recox-das mais de mim, que 
até hoje te dedico a mais since- 
ra amizade. Foi comtigo que 
aprendi a conhecer a Felicidade, 
embora passageira. Não posso 
esquecer-te, porque um amor 
verdadeiro nunca morre. Talvez 
voltarás um dia para restitulr a 
minha felicidade perdida. 

Crê na grande amizade c ad- 
miração da leitora assídua — La- 
grima Sentida. 

INFORMAÇÃO URCENTE — 
Desejava saber, por intermédio 
desta querida "Cigarra", a quem 
pertence o coração do jovem 
Constancio Vaz Cnimarães, que 
icsklc á Rua Guadeluppe n." 50. 
E' um sympathico moreno, usa 
oculos, dansa admiravclmcnte, e 
anda sempre no bond Augusta. 
Freqüenta o Club Paulistano e 

esteve Ho baile do MacKenzic no 
dia 4 de Março, no Tcçavndaba. 
Desejava muitíssimo saber essa 
informação urgente porque mui- 
to me interessa. Da leitora — 
Princeza do Lago Azul. 

BAPTISADO Hcalisou-se, 
no dia 2fi de junho, o baptisado 
de uma linda boneca que rece- 
beu o nome de "Aimeé", filha 
de um elegante casalsinbo. A 
cerimonia foi impagável, desta- 
cando-se o snr. Vigário Cario- 
ca, que de padre não tem nada, 
mas sabe falar latim... Findo o 
baptisado, foi servido um chá 
aos presentes e aos que se fize- 
ram representar. Despertou gran- 
de curiosidade a presença de um 
operador cinematographico que 
filmou todas as phases do ba- 
ptisado. Em seguida deu-se ini- 
cio ao um baile cm homenagem 
aos paes da criança... tendo 
terminado com nin concurso ori- 
ginal entre os presentes, resul- 
tando o seguinte: Surtas.: Zoc, 
bella; Naica, elegante; Atilia, 
graciosa; Luiza, meiga; Aimeé, 
bondosa; Antonietta, altrahente; 
Geny pcralta; Carmcn, agradá- 
vel; Leonor, mysteriosa: Cândi- 
da, symnathica; Rina, indiffe- 
rente: Idalina, refrahida; Euni- 
ce, linhando; Gcrudy, attencio- 
sa: Nelly, perfumada; Incógnita 
(branco e melo) intelligentc. Ra- 
pazes: Júlio, retiahido, Osircs, 
bancando o galã: Amolar, retar- 
dado; Pcpe e Aldo, extranhos; 
Cr. alegre; e eu bancando o — • 
Repórter. 

DESILLUSÃO — Amar!... 
Palavra doce que repercute no 
peito como rylhmo de um can- 
to longínquo!. . . Extasiado com 
as notas melodiosas deste can- 
to, meu pensamento esvae-sc 
ixara o cthéreo mysterioso. Atra- 
\és do infindo, julgo vêr tua 
effigie, sorrindo-me docemente, 
de cabellos soltos, como ondas 
do mar cm revolta. E elle a 
olhar-nos, cubiçoso, como se 
qulzcssc attrahir para a sua en- 

í» Dá sauce 
t alegria ás 

creanças 

UMICOS HPCtBÍOOHES 
RIBEIRO MENEZES A Co. 

«UM UflUGUAYAMA 91 - RJO 

tranlia insondavcl a illusão do 
nosso sonho irrealizado. 

Voltando á realidade, um véo 
branco cobre-mc a vista, enchen- 
do meu cirebro de pensamentos 
tristes. Sinto minlFalma ferida 
com a tua glacial indiffercnça, 
e sob esta dor aguda que m" 
mata lentamente, sinto a von'a- 
de louca de esquecer-tc mas esla 
chamina ardente me domina, en- 
venenando meu ser com seu ea- 
lix de amargura. 

Horas mais tarde, vi que o 
amor foi para mim uma iIlusão, 
julfíuci convencer-te de (pie le 
amava, mas tudo isto foi capri- 
cho de momento e vi que, para 
esla dor que me tortura, o único 
lenitivo é o esquecimenlo, cra- 
vando em minh'alma seu sinete 
sarcástico tle amarija desillu^ão. 
— Orphèo. 

PARA — Treze Fm minha 
nullidade, não admira suas pa- 
lavras soarem discordantes. Kn- 
tretanto, não esqueça que Já- 

ANTARCTICA 
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Operações de defeitos 
do NARIZ LÁBIOS 

ORELHA S.RUO AS 
SEIOS CA HíOfíS 
Dr. Desiderio Stapler 
Hua Libero Badaró, 14 

m;iis desejarei niagual-o. líscra- 
\ o Liberto — A sua retirada mu- 
inentauea amarga o presente c 
suaviza o futuro com o lenitivo 
de sua volta. Don Alvarado —- 
Uxistem moças cujo cerebro não 
é òco como julga, mas para 
eomprcbendcl-as é preciso não 
ler os sentidos cegos pilas fri- 
lolidadcs de saião. 1'oupee. 

E. N. Cf. —■ Como vai, meu 
rapaz? Meu grande criança... 
(Juer ter a gentileza de devol- 
ver-me aquilies bilhetes? l'ura 
você, não devem ter valor algum. 
Adeus... Disponha sempre des- 
ta amiguinha. li. (1. 

PARA... — P. Q. Tita — Mul- 
to obrigado! Minha admiradora? 
Uuc alegria! Desejava saber al- 
go de lua pessoa; é possível? 
Se fôr, envia-me uma cartinha 
para a Rodacção. Estrella d'Alva 
•— Moras em Villa Marianua? 
Fofó Uolonha — Uucrcs dois 
passes? Otrehla Latan — Coita- 
do! Que coisa triste, não? "Seu 
Alberto: estás apaixonado, não? 
Snr. Natal — ... Menina de (Ju- 
ro — Adeus, boa amiguinha, boa 
viagem c um breve regresso e o 
(pie te deseja este leu amigui- 
nho. I lovc you — Não promel- 
leste carta? Muito bem, mas eu 
esperava que o recado que a mi- 
nha noivinha tinha a contar-me 
fosse só por carta. Desculpa; 
marca um encontro, pois muito 
me interessa saber o que tens a 
contar-me; dispõe do teu noivi- 
nho — Leonama. 

ATHOS — Tenho inveja da 
Chantal porque você escolheu 
este pseu para responder-lhe. 
A. T. S. Mas será você mesmo? 
E a Chantal? Você brigou com 
cila tambem? Ingrato! Estou 
vendo que você ê incorrigivel. 
— Wandy. 

A'S DIGNAS LEITORAS — 
Dirijo-lbes o seguinte appello: 
Qual, entre vós, terá difficulda- 
des para conseguir um coração 
affectuoso que vos sirva de com- 
panheiro eterno? Se não pro- 
curacs belleza e futilidades, o 
momento é opportuno. 

Procuro futura noivinha, até 
.15 annos, com 1,56 de altura, 
que embora feia seja uma moça 

de valor. Tenho 1,58 de altura, 
86 annos, feio e de boas quali- 
dadts. A quem responder por 
estas paginas, enviarei uma car- 
tinha. — Romeu. 

O PERDÃO — (M. E.) — Di- 
zendo: Na vida de unia mulher, 
ha apenas duas occasioes em 
que cila perdoa ao homem. E' 
quando o ama demasiadamente 
ou quando elle é completamente 
indiffcrente ao seu coração. Um 
caso inteiramente opposto ao 
outro. E ambos poderosíssimos. 

1.") Uma mulher, quando ama, 
seu espirito torna-se alheio a 
tudo... sua alma adormece in- 
conscientemente embalada pelos 
suaves cânticos do amor... Não 
percebe que está numa situação 
perigosissima, que a conduz á 
mais terrível dcsillusão. Só pen- 
sa cm prolongar o mais possí- 
vel esse sonho... cm permane- 
cer eternamente nesse "extase". 
E embora seja enganada, trahi- 
da, cila prefere cerrar os olhos, 
olvidar tudo, a perder essa il- 
lusão qnc illumina e perfuma 
toda a sua existência... 

E perdoa... Não comprehende 
que mostra, dessa maneira, pos- 
suir um gráu elevado de debili- 
dade que apaga o ultimo rasgo 
de sua dignidade. 

Erro de mulher... 
ü.0) Ao homem que lhe c in- 

differente, a mulher perdoa fa- 
cilmente. Embora tenha soffri- 
do, embora esse homem tenha 
sido indigno da affeiçâo que cila 
lhe prodigalizou. 

O esquecimento veio e com 
elle a ansia de perdoar. Como se 
perdoando o esquecimento se 
completasse... E, como uma esmo- 
la acompanhada de um sorrir 
compassivo que se dá ao pobre 

que implora, assim o homem 
recebe o perdão da mulher... 

E' um pirdão que nada custa 
c nada tnccrra para quem o dá... 
E humilha profundamente a 
quem o recebo... Crueldade de 
mulher... 

Eis a conclusão que tirei, ba- 
seando-mc na minha muita ex- 
periência. Sinceramente — Phill. 

A... — Jim, o Corsário — 
Gostei da sua franqueza; nao 
posso,. por emquanto, dar res- 
posta certa, mas pódc contar 
com uma amiguinha sincera. 

ÜiíÍÍW 

1 rei 

I* Um somno bom e repa- 
Sl rador é a recompensa para 
aí organismo livre de refugos 
^ aquelles que manteem O/ 

toxicos, (ornando regular- 
mente "Sal de Frucla" 

ENO. Comprem, ainda.j! 
Hji boje. um vidro. 

A 

Piratas do Ar — Leiam o que 
escrevi acima c escrevam-me. 
A alguém (sem pseu) — Não 
sou loura, apenas clara, mas 
não posso acccitar a tua amiza- 
de, pois és tão mysterioso que 
nem pseu usas. — Lady Kosc. 

SI ME QU1ZEREM... — Sou 
leitor assíduo dessa sympathica 
revista, e tenho acompanhado 
com verdadeiro interesse esta 
tão preciosa sccção d"'A Cigar- 
ra", porém, sendo esta a pri- 
meira vez que me dirijo aos col- 
laboradorcs da mesma, peço res- 
ponderem-me si nir querem... 

Quem quizer se corresponder 
commigo, poderá fazcl-o sem an- 
tes me consultar, pois estou cer- 
to que saberei corresponder a 
todos aquelles que se dignarem 
"palestrar" com a minha insi- 
gnificante c extranha pessoa. 

UK 

Depressa! 

Depréssa! 

MENTHOLATUM 
AWjM Calmante ideal para quet- 
* ** maduras, feridas, mor- dida de insectos, resfri- 

ados, etc. Antiséptico o 
curativo. 

Si Norma-Llsta ainda não con- 
seguiu o que pretende, queira 
considerar-me seu pretendente, 
para o que dér e vier; acccita? 
Sou moreno. Tenho cabcllos pre- 
tos c lisos. Olhos da mesma cór, 
um tanto bonitos... mas não 
muito (já foram bastante admi- 
rados, mas agora...) 1,75 mts. 
de altura. Tenho um coração 
aberto. Sou feio. Quanto á mi- 
nha intelligeneia, os outros sa- 
berão dizcl-o. Tenho um pouco 
mais de quarto de século. Quem 
se corresponder commigo, não 
se arrependerá. Quem quizer, 

portanto, queira muito bem ao 
novo amiguinho — Coração cie 
Cigano. 

PARA NORMA-L1STA — O 
seu aiuiuneio publicado no ulti- 
mo numero desta revista sob o 
titulo "Procuro Noivinho", in- 
teressou-me bastante. Em pri- 
meiro lugar, por estar "deseiu- 
pregado", aliás, o mui coração, 
pois elle é um eterno vadio, m- 
constante como o coração de to- 
das as mulheres, talvez á es- 
pera d'aquelle que será o seu 
futuro companheiro na incerta 
e accidentada trajcctoria da vi- 
da. (Quem sabe não será o seu 
coração esse esperado compa- 
nheiro?). Em segundo lugar, 
pela natureza do proprio annun- 
cio, isto é, as condições impos- 
tas e a descripção do seu perfil. 
Este foi a pedra de toque do 
meu grande interesse, pois com- 
bina exactamente com o meu 
typo ideai de mulher: morena, 
cabcllos pretos e levemente on- 
dulados, estatura media, com 
8(1 risonhos dezembros (você es- 
tá na idade mais perigosa para 
as mulheres, quando começam a 
comprehcnder a vida num pris- 
ma mais elevado, para quem o 
amor já não é mais um simples 
passatempo c sim um sentimen- 
to que chega a ser sublime e 
quasi necessário á vida). Vol- 
tando ao assumpto, não creio 
que você não seja bonita, pois 
uma mulher quando é encanta- 
dora, para que não a chamem de 
vaidosa, diz sempre não ser bo- 
nita; aliás, a modéstia c uma 
virtude que vai bem cm todo 
mundo, principalmente nas mu- 
lheres. Com referencia ás con- 
dições impostas em seu annun- 
cio, julgo poder preenchel-as sa- 
tisfatoriamente, apezar de exce- 
der em 8 annos do limite má- 
ximo de 85 annos, estabelecido 
no mesmo; quanto ao mais, pos- 
suo conhecimentos sufficientes 
para que ninguém me conside- 

3 



Á CIGARRA Agosto, J !).'52 

MOHCA se 

ARREPêNDERA ' 

as senhoras quejejment^t^os os dias empregue 

Ele soaviso-^ra^eia^al.m ^ um 

pele' aveíodado maravilhoso. 

0 Sen eXÍídeve-se Ixclusivamente hfs2oah0rSepreeVensivel 

Recomendado por^ ^^oravel, o 

SIMON 

PARIS 

re um ignorante, um optimo 
caracter c um bom genio. Aguar- 
tlo sua resposta. — Borba Gato. 

DO VARGAS -—■ Sublime Amor 
— V. é muito amavel, gentil. 
Obrigado. Já é meu amigo. Ser 
meu amigo é ter a minha fraca 
protccção e a minha paupérrima 
intelligcncia, que chega bem pa- 
ra afugentar os espíritos mali- 
gnos dos pericrancos. Estou ao 
seu dispôr. Sirva-se do melhor 
prato que, na mesa da vida, of- 
fereço aos bons amigos, e se so- 
brar não se esqueça, bom amigo, 
dos espíritos malignos. Sempre 
no resto das coisas deixamos a 
nossa melhor lembrança. Boa 
lembrança teremos mais tarde 
ao vermos os restos das coisas... 
Lembraremos dos pericrancos. 
Com sinceridade... estendo-lhe 
a mão. Beu-Hur — Leia e não 
core de vergonha por apontar- 
lhe a estrada má por que enve- 
redou. V. não deve atirar pedras 
aos galhos chtios sem dominar 
primeiro o appctite cruel do seu 
instineto. Principie nos galhos 
scccos, até acostumar o instineto 
« a mão, senão V. só colherá as 
folhas que o acaso fará cahir aos 
seus pés. Não se esqueça deste 
commentario que encerra uma 
grande ironia e uma pequena li- 
ção que gratuitamente dou aos 
coitadinhos. El Dcscabezado — 
A ehimica resolve sempre os ca- 
sos graves da necessidade e a 
necessidade faz sempre graves os 
casos resolvidos pela chimica. 
Mas RI Besfabezado lança sei«- 

pre tanta... droga-chimica... só 
lança... só lança, para nunca re- 
colher. Vasto cclleiro de chimica, 
onde ás vezes a necessidade me 
faz tornar grave, mas como a 
chimica resolve sempre etc., des- 
peço-me necessitando da chimica 
do El Dcscabezado. 

DIVERSOS — Mobyn — Agra- 
deço o convite e embora longe 
estarei sempre solidário com o 
amigo. Precisamos defender nos- 
sas patrícias da estupidez da 
Mme. A's ordens. A Ultima Val- 
kyria — Nem hera começamos e 

transmittirci a V. só noticias 
das garotas, serve? V. Jaconis 
■— Deves ficar mais "serio" ago- 
ra, com teu "cavaignac"... — 
Allemãosinho. 

A UM VESTIDO VER 
DE_ — Vimo-nos e ambos 
embaraçados... Trajavas a 
cor da esperança, aquella mes- 
ma esperança que eu lia em 
teus lindos olhos. Quero vel-os 
novamente, não fortuitaimientc, 
mas aprofundar-me em todo o 
abysmo que elles encerram. — 
Cajiby. 

UMA EXPLICAÇÃO — Meu 
"pseu" é ATOS, ou seja, o no 
me do mosqueteiro, heróe do 
romance de Alexandre Duma-, 
pela fonetica, isto é, sem H 
(fantasia particular). 

.. e esta explicação é para 
informar a todos que não é da 
minha autoria o artigo publica- 
do na "A Cigarra" n. 424 com 
o titulo de "PERGUNTA-SE" 
e assignado ATHOS. 

Sou um collaborador "novís- 
simo" (pois só escrevi um arti 
go até agora) mas pretendo cne- 
recer algum dia a amizade do» 
demais collaboradores e colla • 
boradoras, o — Atos fonetico. 

VARGAS — Sim senhor, 
"seu" Vargas, você, o mais cul- 
to dos collaboradores (como o 
chamou Mister Reverendo, no 
ultimo artigo delle, "Rabiscos"; 
com tanta erudição não devia 
gastai-a quasi inutilmente co- 
mo faz, mas devia dedicar-se, 
por exemplo, era escrever al- 
gum tratado philosophico. 

Desculpe por dirigir-me a vo- 
cê sem unna apresentação em 
regra_ (talvez seja um pouco de 
futurismo da minha parte). 

Entretanto, disponha da mi- 
nha obscura amizade emquan- 
to espero merecer a sua. — 

/ A 

jrtDICflDOS PflRft A PiU i p 

la vou... Rainha Regina — Se- 
rei mais que um amiguinho: 
subdito se governares com amor. 
De accordo? — Allemãosinho. 

SE SOUBESSES — Alma Ser- 
taneja — O lindo c extravagan- 
te sonho que tive! Nellc me fos- 
te apresentada e se fôres como 
te vi... e me quizesses!!! Se- 
ria bem ditnso. Qualquer dia 
o contarei, queres? Gastão d'An- 
jen — Se seu desejo se realizar, 

Chantal — para você ha uma 
carta minha na redacção da "A 
Cigarra". — Atos. 

ASRAEL O ANJO NEGRO. 
— Ao ler "A Cigarra", 424, cha- 
mou-me a attenção o teu arti- 
go. Muito me interessou, pois 
possuo uma historia talvez maC 
triste que a tua, e me acho, por- 
tanto, nas mesmas condições. 

Preciso esquecer algue/m, 
pois confiei demasiadamente em 

ÍHECUE1AFICAR OUAS) ASSIM 
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TOSSIA HORRIVELMENTE 

MAS GRAÇAS AO MILAGROSO 

JATAHY PRADO 

CONSEGUI FICAR ASSIM 

COMPLETAHENIE CURADO 

«unuMuts wuujoiiimsiQi.ijcfr/is.M-ii» 

suas palavras. Resultado: após 
algum tempo, vi que suas juras 
não eram mais que simples pa- 
lavras e tive uma grande desü- 
hisão ,talvez a maior que já ti- 
ve em toda minha vida. 

Meu perfil é o seguinte: me- 
ço 1,62, sou morena, olhos e ca- 
bellos castanho c 18 Junhos. 

Caso te agrade, peço-te que 
respondas por carta ao cuidado 
da redacção, pois, assim, nossos 
corações poderão se expandir 
melhor. Desejo também que 
sejas imui sincero e leal. Que- 
res? — Eterna Sonhadora. 

PRÍNCIPE AMOROSO. — 
Despeço-me de ti, pois son 
obrigada a uma viagem longa c 
inesperada. Não ficarás zanga- 
do commigo? Na volta te es- 
creverei. — Princeza Amorosa 
— Athos — Deixa de ser men- - 
tiroso, pois te conhecemos bem 
de perto e sabemos que não pun 
sas de um simples estudante. 
—- Palmatória do Mundo — 
Guarde seus conselhos e não 
amole, ou está com ciúmes? 
Ah! então exlique-se !... — 
Quarteto Amoros0. 

TOFO' BOLONHA — Si as 
iniciaes F. A. T. S. não são 
suas, não quero prosa coun vo- 
cê ! 

Diz você que me conhece! 
Pouco interesse tenho nisso. 

Conhecer uma pessoa não é 
heroísmo, qualquer "alguém' 
pôde conhecer... é o bastame 
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vcl-a duas ou mais vezes. . 
Todas as manhãs você me 

persegue até á rua Libero? Mão 
lhe dei esse encargo. Fraco 
gosto 1 

■K por fim. quem deve tomar 
cuidado é você, porque si cahir 
no equivoco tem que se ver 
com a dona da linda c adora 
vcl silhueta a — Juseninhs. 

FRANCANO TR1STONHO 
— Lendo a tua noticia do n. 
42.1 da "A Cigarra" interessei- 
me por ella. porque o meu co- 
raqão está vago, E venho can- 
didatar-me. Detesto "bailes e 
outras futilidades", como você 
deseja. 

Meu perfil; tenho l.m62c. 4 
altura, pelle clara, cabcllos cas- 
tanhos escuros. olhos casta- 
nhos c 10 tristonhos outomnos. 
Sirvo? Da tua asisiguinha — 
Katucha. 

APURO DITE Que sauda- 
de de você, meu amor! Ha tan- 
to tempo que não escrevo nada 
para você.. . 

A saudade quer que eu es- 
creva uma cousa bonita. Co- 
mo o seu sorriso-ironia-meigui- 
ce . . Como o seu olhar mara- 
vilhosamente lindo. K eu não 
sei, oh! não sei escrever essa 
cousa bonita . , Porque você é 
a 8.a maravilha; e tudo que eu 
escrevesse seria pequenino 
diante de você Amo voce 
muito . muito. . Aphrodite. 
Escreva-me uma cousa bonita 
como o seu olhar I Como o seu 
sorriso, como o seu. arxor, co- 
mo você! . 

Entre beijos agradecerei tu- 
do o que você me der 

Creia no meu amor. Elle c 
puro e sincero —■ Juruá. 

SAÚDE (a todas) — A quem 
pertence o coração do Aldo, do 
Cine Jabaquara? 

A senhorita a quem pertence 
o coração delle peço o favor de 
me responder. Todas as lem- 
branças da — Menina de Prata. 

CORRESPONDÊNCIA 
lovc vou. — Creio estás enga- 
nada. Mão ê minha memória 
que sabe imaginar as lindas pa- 
lavras,. mas sim a tua; porém, 
sinto-me immensamcnte feliz 
por saber (pie minhas palavras, 
aliás desconnexas, conseguiram 
agradar-te, Isabel — Creia, 
amiga, que serás recebida de 
braços abertos. Espero .sere- 
mos bons amiguinhos, pois jul- 
go a amizade uma perfeit i 
união de corações. Ao dispor. 
— Cromwell — ex«Lord Noiv 

PARA — Floranjo — Por 
que você não me escreve mais:' 
Saudades da. — Nanete. 

^5 a bocca 
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Uma combinação cuja fama 

corre de bocca em bocca! 

N1PPON1CAMENTE 
Mocma — Dizem que tristezas 
não pagam dividas 1 1 love you 
— Sim queridinha (!), mas de- 
sejamos unicamente que não te 
illudas a nosso respeito. S. M. 
Rainha dos Sonhos — A's or- 
dens. Alteza. Mrac. Satan — 
Queim avisa... Rainha sem su- 
bditos — Para que perfis? Ja 
que arranjaste um "governo 
mais efficiente c intimo" sere- 
mos ambos teus ministros par- 
ticulares, Serve? — Piratas do 
Ar. 

RESPONDENDO A' MENI- 
NA DOS LINDOS OLHOS — 
Satisfazendo ao seu pedido 
exarado no u. 42.1 desta gentil 
revista, tomo a liberdade de 
participar-lbe que, segundo as 
informações que obtive, soube 
que esse rapaz. José S. M., ha 
muito que dedica o seu amor a 
uma distineta senhorita resi 
dente em Villa Marianna. 

A seu dispor fica — Um jo- 
vem que deseja a felicidade 
delia. 

ASSADURAS 
Pó PELOTENSE 

E NADA MAIS 
(Lio. S. P. N.» 54 de 16-2-19181 

ATTBNÇÃO! — Segue-se 
abaixo uma receita que, se vo- 
cês experimciitarei.il, hão de 
gostar immcnsamente. Muma 
panella, juntam-se: 10 gs. de 
ossos do Augusto I.; 10 gs. de 
gordura do Dionysio C. e do 
Henrique G.; 50 gs. dos namo- 
ros escandalosos da Olympia 
G.; í)0 gs. da affectação da Ly- 
dia S.: 25 gs. da elegância do 
Luiz B.; 30 gs. do tamanhinho 
de Lourdes e Emilia P.: 53 gs. 
da delicadeza do Hugo C. e 100 
gs. das sombrancelhas de '/■■■- 
nith R.; 55 gs. de sympathia (b> 
Arnaldo P. e da antipathia do 
Arnaldo B.; 5 gs. dos olhares de 
M. Rosário M. e Guiomar M.; 
90 gs. do desapparecimento da 
rua Pires da Elsa de R. e do 
Orlandi O.; 65 gs. da inagrcz.i 
de Zair R.; 70 gs. de andar afe- 
minado do Arsenio; 80 gs. da 
altura de Olga C,; 150 gs. de 
sapequice da Ophelia P. com o 
Mario M.: 25 gs. da "pose" de 
João M.; 120 gs. de alegria da 
Yvonne P.: 1 k. da seriedade 
do Sylvio C.; 95 gs. do cynis- 
mo do Oswaldo P.; 20 gs. dos 
cabcllos oxigenados, da Hilda 
C.: 30 gs. de orgulho do Manoel 
C.: 500 gs. do assanhaei.iento d.- 
Odila P. S.: 05 gs. de sapiência 
do (Micolau de V. I.; 400 gs. de 
orgulho da Iracema P. S.: 150 
gs. da briga entre o Hamilton 
P. e o Caio I.; 10 gs. das gar- 
galhadas de Olivia P. e 85 gs. 
de belleza do Joaquim S.; 100 
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PARA MOÇAS 
PARA MOÇOS 

PARA TODOS 
Aulas praticas de da- 
ctylographia, tacliygra- 
phia, correspondência, 
contabilidade e inglez 
A ESCOLA RBMIN- 

GrTON ensina estas ma- 
térias pelos methodos 
mais rápidos e per- 

feitos. 
R. José Bonifácio, 18=B 

gs. de amor do Armando M. 
pela Berta C,; 200 gs. de aca- 
nhámento do Paulo M.: 40 rs. 
do convencimento de Dulce M.; 
30 rs. de criancice do Octavio 
T.; 2 gs. de coragem do Juran- 
dyr C. c I k. de atrevimento 
do — Quarteto Amoroso. 

(iOVERNO MAIS EFFI- 
CIENTE E INTIMO — Meu 
caro amiguinho: acho que vo- 
cê é o governador ideal para 
governar o coração de uma rai- 
nha como eu; portanto, seja 
bemvindo ao meu reino, que 
será também o seu, c faça fe- 
liz a sua — Rainha sem Subdi- 
tos. 

RECADOS A — S ilencioso 
— Concordo no que dizes. 
Desejo muito voltar a cor- 
responder-me comtigo; ma;, 
quando foi que me cscre- 
veste? A ultima carta tua, 
que recebi, foi aquella de luto. 
á qual respondi immediatamen- 
(c. So se escrcveste outra de- 
pois disso, mas eu não a rece- 
bi. Quero, sim, que me escre- 
vas. pois as tuas cartas muito 
me alegram. Para recomeçar, 
vou escrever-te uma. f love 
you — Sim, queridinba, vou 
muito bem, obrigada. Queres 
i crever-me uma cartinba? Eu 
ficaria ■ nuito satisfeita com is- 
so., Rainha Regina — Cara col- 
Icguinba: aqui tens a amizade 
obscura, mas sincera, desta tu.i 
amiguinha ás ordens. Príncipe 
Amoroso — Como tens passa- 
do, amiguinho? Piratas do Ar 
— Então, como vão as cousas 
lá por cima? P. Q. Tita — Por 
que não me escreveste mais? 
Não te esqueças da — Estrella 
d'Alva. 

SE A SENHORINHA — 
Não fosse muito mais moca do 
que eu, bonita, preparadinba, 
pertencente a uma família tão 
distincta, talvez eu a possuísse, 
um dia... 

Tenho mais junhos do que a 
senhortnha calcula! 

Eu tambeuit a desejo, mas. . 
será que seus paes consentem? 

Aguardarei sua resposta por 
intermédio desta revista. — 
Despertador Desmanchado,,, 

CHANTAL — Se nada eu te 
disse naquclle dia, quando te 
despediste, foi porque pensei 
nue o que eu tinha a dizer-te 
poderia magoar-te. pois queria 
aconselhar-te a esquecer-me. . 
porque meu coração pertence a 
outra creatura. a quem amo ar- 
dentemente: quiz, também, di- 
zer-te que não devias alimentar 
aouella incerta e ultima espe- 
rança que te dei na outra oc- 
casião; lembra-te... que eu 
disse que o "temno tudo resol- 
veria"... esperança aquella que 
te dei na expectativa de oue te 
fosses e com o temno desfizes- 
ses essa tua illusão... Eis o 
motivo porque agora, ouando 
vieste, me conservei calado c 
deixei nue te fosses embora 
sem nada te dizer e indifferen- 
temente procurei não tocar no 
assumoto. Mas, lendo "A Ci- 
garra", deparei com o teu arti- 
go "Sonho", que a mim din- 
giste; foi então aue achei op • 
nortuuo o momento nara reve ■ , 
lar-te o que deixei de dizer-te 
nuando te despediste. Se por 
acaso tomares a voltar conser- 
varei o mesmo silencio, o que 
também te peço para evitar 
que. com qualoiter palavra, fi- 
ques menos illudida; quanto aos 
olhares ou sorrisos, não deves 
também te illudir porque é um 
sorriso franco e desinteressa- 
do; desiste dessa illusão oue é 
para o teu próprio bem ("des- 
culpa a franqueza)... —■ J, 

PARTIDA — Dedicado a Al- 
zira R. — Domingo, dia 13. Tar- 
de- de sul. A' noite uns chuvis- 
cos. festas, banquetes, baile = 
leilão. Tudo encantador. E vo- 
cê. linda como você só e com 
aquelles gracejos oue me tor- 
naram um heroe. Naquella noi- 
te tudo era lindo e deslumbran- 
te. Mas chegou a hora cruel da 
nossa separação. E só senti um 
arrepio embriagador e um aper- 
to de mão e aquella expressão 
Adeus... Hoje choro e lamento 
não estar gosando as deli- 
cias de teus gracejos. E tristo- 
nho recordo aquella valsa. Que- 
ro dançar cora... Deste que 
não te esquece — Ben Hur. 

TELEPHONANDO — Vis- 
conde — l.o não, porque, infe- 
lizmente, nunca estive em Gym- 
nasios. Aproveito a opportuni- 
dade para lhe perguntar se são 
só os Gymnasianos que pódem 
enviar correspondência a esta 
revista, Amilcar — Eu não sou 
convencido. Assim como você 
e o celebre Escorpião. Meiranl- 
ta — Quem chora por ultimo 
chora menos. Escorpião — Tei- 
mosia, só de sua parte. Já que 
você começou, vamos acabar. 
Poupée — Assim diz você. Es- 
creva-inue se está em S. P. ou 
R. J. Príncipe Amoroso — Dis- 
ponha, Meiranita — Que me 

importa se gostas ou não. Bas- 
ta que eu seja admirado por 
outros é o sufíiciente. Moenn 
— Queres obsequiar-me com 
uma cartinba ao cuidado da 
redacção? Meiranita ■—- Ha um 
mcz você chorou a minha der- 
rota. E agora eu é que devia. . . 
Pelo contrario, encontro uma 
lógica mui grande. "Hoje fazes, 
amanhã pagas". Por hora, acer- 
te seü relogio. Moysa — Sejas 
bemvinda. Depois de longo es- 
paço, voltas á nossa querida 
"Cigarra". Saudade — Pela se- 
gunda vez, grato. Dr. Sabetudo 
■— Para o pudim, precisa-se de 
duas chicaras de minha defi- 
ciência. E para o Dr. meia dú- 
zia de "afagos" daquelles mneu;. 
capazes de fazer uma creatura 
dormir eternamente. Rosc- 
Marie — Disponha da fraque- 

za leal c sincera do — Ben 
Hur. 

A UN COEUR PÜUR AI- 
MER — Diga-me uma cousa: 
a ultima letra do seu nome é... 
r e a do seu sobrenome? Eu 
pergunto isto porque você tem 
escripto tanta cousa igual ao 
que eu julgo que uma certa 
pessoa pensa c guarda em mu- 
dez. 

Si a pessoa a quem você tem 
escripto concordasse com as 
suas idéas, com o seu modo de 
ver, si procedesse igualmente, 
quasi que se poderia dizer que 
procuram a felicidade, o "the- 
souro infinito" e buscam, afi- 
nal, a perfeição. 

E' muito sincera. Sua verda- 
deira alma se tem desabafado. 
Parabéns. —- Plebeu. 

OS CABELLOS BRANCOS ENVELHECEM! 

O amor e o oxito são inimigos dos CABELLOS BRANCOS. 
Hoje, para tudo sc exije JUVENTUDE, real ou apparente. 
Rejuvenesça 15 annos usando LOÇÃO "CARMELA" que 
em poucos dias devolve aos CABELLOS BRANCOS a sua 
cor primitiva o oxacta : loura, castanha ou preta. 
"CARMELA" não tinge porque não é tintura : é uma 
LOÇÃO deliciosamente perfumada, muito usada pela alta 

sociedade dos mais adiantados paizes do mundo. 

Á venda em todas as Pharmacias e Perfumarias 
em vidros grandes e pequenos. 

Peçam proipoctot ao* díitribuidorei geraes para o Bratil: 
Araújo Freitai A Cia. Ourives 88-Rio de Janeiro 

LOÇÃO ^ 

Cormelci^ 

r 
/ Livre-se 
'da SYPHILIS ,> 
RHEUMA TISMO, 

ULCERAS, DARTHROS, 
ECZEM AS e DOENÇAS 
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RESULTADOS SURPREHENOENTES 
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— Pedaço de imbecil! Não vê que 
esse selvagem está caçoando de vo- 
cê? Dizer que sua mulher morreu de 
fome nas ilhas Sandwich!... 

T 
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m 
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A NOVA COZINHEIRA — Como 
devo annunciar o almoço? Tenho 
que dizer: "O almoço está prompto" 
ou "O almoço está servido"? 

A PATROA — Se fôr como o de 
hontem, diga simplesmente; "O al- 
moço está queimado." 

sa 

irr 
l 

IM 

MUNDO^^g^ 

A VELHA (indignada) — É uma 
vergonha! O senhor, um homem tão 
alto, deixar que o seu companheiro, 
tão pequenino, carregue o peso 
maior. 

A MÃE — Bituca: vae ver se o 
bolo está cozido. Atravessa-o com 
uma faca e se a faca sahir limpa 
é porque o bolo está prompto. 

O PAE — Se a faca sahir limpa, 
menina, pegue todas as outras facas 
e passe-as pelo bolo. 
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—• Como podem ser irmãos de 
leite se um foi criado em Paris e 
outro em Marselha? 

— É que fcmtos criados com leite 
condensado. 

L>ÍJ £9f 

— O senhor deve abster-se de fu- 
mar, de beber e de ir ao theatro; 
tem que levar uma vida muito so- 
cegada e deitar-se muito cedo. 

— E o que conseguirei coim isso? 
— Conseguirá pagar os meus ho- 

norários. 

CONCURSO D'0 RISO NO MUNDO 

UMA ASSIGNATURA D' A CIGARRA AO UENCEDOR 

A solução do problema offerecido em nosso ultimo numero é a seguinte: 
O preço da bolsa era de 20|000. 
Com effeito, a differença entre 5o|o e 20o|o e 15o|o. Como no caso proposto essa differença era de 

3^000, temos de procurar uma quantia da qual 3S000 sejam os 15o|o. 
E effectivamente, estando a bolsa marcada para 20§0(l(l, na primeira semana custaria 16|000 c na se 

gunda 19f000. 
A differença é de 3|000. 
Entre os concorrentes que enviaram soluções exactas, foi sorteado o sr. Amadeu Nago, morador á 

rua Barão de Iguape n. 30, nesta capital. 
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Rua João Briccola — esquina Boa Vista 

Noticias 

da Quinzena 

ANNIVERSARIO 
Transcorreu em 11 do mez 

corrente o anniversario do 
nosso apreciado collaborador 
sr. Brenno Silveira. 

O anniversariante foi muit0 

cumprimentado pelos seus in- 
numeros amigos e admirado- 
res. 

CAMPANHA DO OURO 

Communica-nos o Serviço 
de Publicidade: 

"Ê preciso que o publico se 
acautele contra exploradores 
de toda a ordem que, dizendo- 
se agentes da "Campanha do 
Ouro", andam por casas par- 
ticulares arrecadando jóias e 
outros objectos de valor. A 
"Campanha do Ouro" não 
tem agente algum. 

Sô podem receber objectos 
a ella destinados, os bancos 
constantes das listas já publi- 
cadas. 

Quando alguém se apresen- 
tar no caracter de agente des- 

sa campanha, as pessoas ás 
quais se dirigirem deverão 
communicar o faeto, immedia- 
tamente, á policia, que toma- 
rá enérgicas providencias pa- 
ra cohibir esse abuso." 

O FESTIVAL LYR1CO DA 
CRUZ AZUL 

Em beneficio de seu hospi- 
tal, a commissão da Cruz Azul 
está organizando activamente, 
sob os melhores auspicios, um 
grande festival lyrlco. Idéa 
recebida sob applausos, a ella 
adheriram, offerecendo o seu 
concurso valioso, Abigail, A. 
Parecis, G. Colombo, Santinha 
S. Andrade, F. Bochlni, J. 
Faini, N. Colombo, S. Bruno, 
A. Villari, S. Simoni, Santia- 
go Guerra, Arthur Kauffjnan, 
Bruno Rossi. C. Cappa, etc., 
que sob a direcção do maestro 
Felippe Alessio interpretarão, 
noproximo dia 22, no Theatro 
Municipal, e "Hymno ao Sol", 

de Mascagni, e "Madame But- 
terfly", de Pucclni. O Centro 
Musical de São Paulo offe- 
receu gentilmente a orcbes- 
tra, composta de 60 figuras 
de renome em nosso meio ar- 
tístico. 

Ao lado desses offerecimen- 
tos, cumpre assignalar os da 
Casa Rlcordi e Mappin Sto- 
res, que contribuem para a 
realização do grande especta- 
culo com as partituras e o mo- 
bilario, além do concurso da 
Casa Theatral, da Casa Oli- 
verl, da Typographia Formo- 
sa, da Casa Illuminadora, dos 
coros, sob a direcção do ma- 
estro Guerra, pessoa! do The- 
tro Municipal e da S. A. Pia- 
no Brasil. 

CASA MATERNAL 

Realizou-se hontem, ás 16 
horas, a bençam da Casa Ma- 
ternal, instaliada á rua Pira- 
tininga, 150, por Iniciativa da 
Cruzada Pró Infancia. 

A Casa Maternal deetina- 
se á assistência medica, sa- 
nitaria, hospitalar, material 
e maternal, e recebe para is- 
so parturientes pobres a quem 
proporciona todos esses be- 
nefícios. 

Foi grande a concorrência 
de senhoras e senhoritas á 

cerimonia da bençam realiza- 
da por monsenhor Manfredo 
Leite, que compareceu repre- 
sentando o arcebispo metro- 
politano. Estiveram também 
presentes os representantes 
das autoridades e outras pes- 
soas. 

Antes de proceder á ben- 
çam, a exma. sra. d. Pérola 
Byington explicou a finalida 
de da Casa Materna), salien- 
tando os benefícios que virá 
trazer não só á parturiente 
pobre e áqueilas cujos mari- 
dos se encontram no campo 
da luta, como á sociedade. 
Referiu-se á homenagem pres- 
tada á dra. Maria Renotte, 
dando-se o seu nome ao pri- 
meiro leito. Fez o elogio de 
sua actlvidade no melo social 
de S. Paulo, onde sempre 
exercera a sua profissão com 
o maior desprendimento em 
beneficio dos necessitados. 

A dra. Maria Renctte agra- 
deceu a homenagem e saudou 
as senhoras paulistas pelo 
carinho com que se devotavam 
ás obras de assistência pu- 
blica, auxiliando os esforços 
dos combatentes, collaborando 
no mesmo ideal que é o da 
grandeza da patria. 

Procedeu-se, em seguida, á 
visita ás dependências da 
Casa Maternal. 
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SÃO PAULO, 15 DE AGOSTO DE 1932 

CAPACETES DE AÇO 

'ão Paulo atirou ao seu povo mais um appello: "Subs- 
creva Capacetes de Aço". 

E o povo de São Paulo, com a presteza do solda- 
do que ouve a voz de commando — porque o povo de 

São Paulo é um soldado que combate em todos os sectores, no da 
guerra, no da cooperação, no do trabalho —empilhou ria mon- 
tanha de capacetes de aço para protecção daquellas cabeças onde 
só ha loqar para uma idéia; a consolidação dos verdadeiros prin- 
cípios da democracia. 

10, 20, 30, 40 mil capacetes, e, assim, em progressão crescen- 
te, no espaço de tempo que um chapeleiro empregaria para con 
feccionar um chapéo, o poder productivo de nossa industria e o 
poder civico de nosso povo fez com que mostrássemos, aos nossos 
companheiros, aos nossos inimigos e a nós mesmos, o poder de 

São Paulo! 

Capacetes de Aço. Eis o capitulo de uma historia, da histo- 

ria que estamos escrevendo com essas mãos — todas incansáveis, 
todas vigorosas — que empunham os fuzis, que curam os feridos, 
que confortam os que ficam, que trabalham para os que lutam, 
que pedem obulos para os orphãos dos que morrem nos campos de 
batalha, que applaudem os que partem e lhes accenam com seus 
dedos sem anéis, porque deram todas as suas jóias para o bem 
de São Paulo, na impressionante Campanha do Ouro. 

Os capacetes de aço serão, sempre, um symbolo deste movi- 
mento que se espraiou de São Paulo para o Brasil, pelas barran- 
cas do Paraná, pelo valle do Parahyba>, pelas margens do Para- 
napanema, esparramando-se nas fronteiras de Minas. 

Os capacetes de aço serão, sempre, um symbolo deste povo, 
que, desde o inicio de nossa nacionalidade, se habituou a viver em 
marcha forçada, em tempo accelerado, á frente do Brasil, abrin- 
do-lhe todos os caminhos e todos os horizontes. 
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o ROSÁRIO % 

O rosário applaca a ira de 
Dens e merece a intervengío 
de Maria. — Qregorio XIII. 

O rosário destrôe o pecca- 
do, contráe a graça e conquis- 
ta a gloria. — Gregorio XIV. 

O rosário é a oração mais 
efficaz para accrescentar nos 
corações o amor de Maria — 
Pio IX. 

O rosário é o açoite do de- 
mônio. — Adriano VI. 

O rosário é a melhor ma 
neira de orar. — São Francis- 
co de Salles. 

O rosário foi instituido para 
coujurar os perigos que amea- 
çam o mundo. — Leão V. 

O rosário é um thesouro de 
graça. — Paulo V. 

O rosário é a honra da Igre- 
ja Catholica. — Júlio III. 

O rosário causa a prosperi- 
dade dos christãos — Urba» 
bano VIII. 

Com o rosário São Domin- 
gos applacou a cólera de Deus 
sobre a França e a Italia. — 
Paulo III. 

Meu filho, para conservar 
teus reinos e mantel-os em 
paz. leva comtigo o rosário. 
— Felippc II. 

No rosário encontro os at- 
tractivos mais doces e pode- 
rosos para unir-me com Deus. 
— Sta. Tbereza de Jesus. 

Ao crear o homem, Deus 
pensou que elle necessitava, 
ao voltar do seu trabalho, de 
qualquer coisa que o indem- 
nizasse de suas fadigas. Não 
bastava o repouso. Era preciso 
algo mais, algo que fizesse vi- 
brar as cordas da sua senslbi- 
bilidade; algo que o transpor- 
tasse a um mundo desconhe- 
cido de amor e de belleza: e 
creou a mulher. — Juan Ur- 
bano Garrido. 

PARA EVITAR A CARIE 

DOS DENTES 

A carie dos dentes é rara 
nas regiões de solo rico em 
calcareo, ao passo que é com- 
mum nos terrenos que são^ po- 
bres dessa substancia mine- 
ral. Provém isto do facto de 
que, nas regiões de solo cal- 
careo, os alimentos, inclusive 
a agua potável, fornecem ao 
organismo a cal necessária 
aos dentes para a sua solida 
formação e bello esmalte. 

A opinião de médicos e hy- 
gienistas das relações entre 

PHILOSOPHICOS 

jj""! á notaram como a vida 
|lll | nos burla, inutilizando, 
liEidl com uma existência fu- 

gitiva. as conquistas do nosso 
egoísmo e da nossa experiên- 
cia? E que, quando a nossa 
obra vae aproveitar aos ou- 
tros, elia está nos fazendo 
praticar um altruísmo inespe- 
rado? 

» « » 
Um consolo para "esta vi- 

da" relativa,- é o pensar na 
immobilidade duma vida qu^ 
foeSe eterna. Não haveria phi- 
losophos, com a pueril gravi- 
dade de interrogar o além..- 
Talvez houvesse uns desespe- 
rados contadores de aneedo- 
tas, pira entreter a monoto 
nia. 

• • • 
Com a existência, o homem 

vae pagando as suas emo- 
ções... Alguns amantes da se- 
renidade lembram avarentos, 
receiosos de esbanjarem a sua 
"preciosa" existência 

Como certas palavras per- 
dem a expressão... "Pecca- 
do"... é hoje apenas um thema 
de arte, e muito explorado. E 
francamente — o que é o pec- 
cado? 

A virtude 6 uma especie de 
falcirismo esniritual. Attitude 
ingrata e sobrehumana dum 
fnlCr. nue lhe valp o applauso 
admirado dos espectadores, 
sem lhe aproveitar em nada. 

» * » 
Chegamos a não compre- 

hender hoje o eu que fomos 
hontem. Talvez isso auxilie a 
não nos admirarmos de que 
os outros nos comprehendam 
tão pouco... 

* * « 
A cada dia que passa nos 

renovamos... Inutilização con- 
tinua de todas as conquistas 
anteriores. Rumo inglorio a 
uma perfeição que talvez at- 

Valeriano Flores 

tinjamos, quando não houver 
um novo dia para mais além... 

• * « 
Viver õ caminhar para o 

Fim. Graças ás emoções... No 
Eterno, a isocronia dos dias 
cguaes, sem inquietações, seria 
a inconsciencia parecida com 
a Morte. Não seria a vida. 
(Este pensamento 6 "sinis- 
tro"). 

* * » 
O calendário e o cronometro 

são o fraccionament > do tem- 
po, transformado em horas 
ephemeras, á imagem e seme- 
lhança da ephemera vida hu- 
mana. 

* * « 
Pela genese bíblica o pec- 

cado é a Suprema conquista 
do homem. Perdendo a apa- 
thia da sua eternidade, obtém 
a vida relativa com a amplia 
ção da sua consciência. 

• * » 
No livro da vida cada ser 

humano é uma pagina de ar- 
te... Paginas ao vento, pagi- 
nas inéditas, ephemeras, in- 
oomprehendidas, sob a Indif- 
ferença. Depois... o Ultimo 
Somno, um "sebo" de almas 
esquecidas. 

» » » 
Na placidez das longas vi- 

das as emoções distendem-se, 
annulando-se... fi preciso vi- 
ver pouco para a emoção in- 
tensa e febril. O culto da Emo- 
ção é o melhor suicídio... 

• • » 
Pensar é synthetisar a 

vida. 
* * • 

O egoismo e o altruísmo, 
realizados num sentido com- 
pleto, levariam o homem ao 
mesmo anniqullamento. Isto 
quer dizer que os mais requin- 
tados artistas e amantes de 
extremos têm de reconher a 
incontestável vantagem d o 
meio-termo, ou seja, desse de 
testavel bom senso. 

& 

St 

u 

as qualidades do alilmento e 
da agua e a freqüência da ca- 
rie dentaria foi confirmada 
por um inquérito feito na Al- 
lemanha por A. Rose. 

Este celebre hygienista exa- 
minou 87.610 alumnos de esco- 
las pertencentes a 146 cidades 
e villas, análysando ao mesmo 
tempo as aguas potáveis das 
differentes localidades. 

Desse exame, ficou demons- 
trado que das localidades on- 
de o terreno é rico em cal os 
alumnos tinham os dentes em 
perfeito estado; ao contrario, 
nas localidades onde o solo 
era pobre de substancias cal- 
careas, a maioria dos alumno.- 
tinham os dentes cariados. 

Hoje se consegue a recalci- 
ficação do organista o com se- 
gurança, desde que haja assi- 
duidade no tratamento. Uma 
criança ou menino sufficien • 
temente calcificado adquire 
ura esqueleto normal e apre- 
senta dentes fortes, de bello 
esmalte e, portanto, mais li- 
vres da carie do que os den- 
tes moles e de esmalte apa- 
gado. Além disso, é hoje dou- 
trina corrente de Teissier, 
Charrem, Ferrier e outros es- 
pecialistas da matéria em 
questão, que a tuberculose não 
affecta os indivíduos de orga- 
nismo bem calcificado. 

Os tratadistas mencionados 
no paragrapho anterior dizem 
que durante a recalcificação 
se deve evitar tudo que leve 
ácidos ao estotaago e aos in- 
testinos, ou que concorra pa- 
ra lá formai-os e isso porque 
a acção delles parece nociva á 
composição chimica dos teci- 
dos osseos. Assim, nos casos 
mais sérios de descalcificação, 
convém, por exemplo, evitar 
o vinho, a cerveja, as bebidas 
espirituosas, bem como os 
pratote avinagrados, as sala- 
das, os refrescos ácidos, como 
as laranjadas, as limonadas, 
etc. 

E' em quantidade vultuosa 
o arsenal de preparados que 
contêm cálcio existentes nas 
drogarias e pharmacias: lacto 
phosphato de cal (Dussart), o 
xarope de phosphato de cal 
(Codex). São estes prepara- 
dos de formulas definidas, lí- 
quidos, e por isso se prestam 
especialmente ás crianças e 
meninos. O phosphato ácido 
de Horsford é util taimbem 
nos casos em questão, sendo 
seu consumo enorme pelo ef- 
feito de erguer, no adulto, as 
forças abatidas, tanto physi- 
ca como mental. Mas, de to- 
dos os preparados, se desta- 
ca, para -o fim acima collima- 
do, a "Calceose", preparado 
francez de J. Bellot & Comp., 
depois que appareceu no mer- 
cado. — B. Jordão. 
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Minha carreira íinanceira 

Agosto, 1932 

ada vez que entro 
"Hl num banco, esperi- 

mento uma sensação 
desconcertante. Os montões 
de cheques me aturdem: 
as montanhas de notas fa- 
zem-me astremecer. Tudo õ 
para mim impressionante 

No momento em que pene- 
tro num banco, para realizar 
qualquer operação financei- 
ra, torno-me uma creatura 
irresponsável, um perfeito 
idiota. Eu sabia tudo isso 
de antemão. Mas o meu or- 
denado do jornal tinha che- 
gado a trezentos mil reis, e 
uma quantia tão importan- 
te bem merecia a autorida 
de de um banco. 

Tremia quando entrei 
Dirigi aos empregados um 
olhar circular. 

Julgava que toda pessoa 
que deseja abrir uma con- 
ta-corrente deve, antes, con- 
sultar o director-gerente do 
estabelecimento bancario, 

Dirigi-me a uma janelli- 
nha sobre a qual estava es- 
cripto: "Caixa n" 1". O 
funccionario era um homem 
de expressão gélida. Só ao 
vel-o me senti desconcerta- 
do. Minha voz era rouca. 
Parecia sair de um tumulo 
— do tumulo de um morto 
que em vida fôsse mudo e 
tivesse morrido de laryn- 
gite. 

— Posso ver o gerente? 
— perguntei-lhe. E, não sei 
por que, ajuntei: — Em 
particular? 

— Como não? — respon- 
deu-me. E foi chamal-o. 

O director-gerente era um 
cidadão alto, gordo, grave e 
calmo. 

Eu reduzira, entretanto, 
os meus trezentos mil reis, 
á força de apertal-os nervo- 
somente no bolso, em um 
verdadeiro pelotinho de pa- 
pel. Isso tudo porque ouvi 
dizer que nos bancos os rou- 
bos são muito freqüentes. 

— É o senhor o direr 
ctor? — perguntei-lhe inul 
timente, porque não duvi- 
dei que o fosse nem um 
momento. 

— Ás suas ordens — 
respondeu-me amavelraen- 
te. 

i' 
— Poderia falar-lhe em 

particular? 
Eu não tinha intenção 

de tornar a repetir "em 
particular"; mas mesmo 
que o não tivesse dito, meu 
rosto teria me trahido. 

O gerente olhou-me um 
pouco alarmado. Indubita- 
velmente eu devia saber um 
terrível segredo. 

— Faça o obséquio de me 
seguir. 

E guiou-me ao seu es- 
criptorio particular Depois 
fechou a porta á chave. 

— Aqui ninguém nos ür 
commodará. Sente-se. 

Sentámo - nos e ficámos 
nos olhando frente a fren- 
te. A voz não me queria 
sair da garganta. 

Meu mysterioso aspecto 
devia suggerir-lhe a idéa de 
que eu era um detective. A 
este pensamento minha con- 
fusão augmentou. 

— Não sou da "Scotland 
Yard" nem da "Yale" — 
disse para tranquillizal-o.— 
Tampouco sou um misero 
empregado d e investiga- 
ções. Vim simplesmente 

2 Stephen Leacok 

abrir uma conta - corrente. 
Decidi depositar todo o meu 
dinheiro neste banco. 

O gerente pareceu suble- 
vai-se, mas conservou sua 
calma e sua amabilidade 
apparentes. Talvez suspei- 
tasse que eu fosse filho do 
barão de Rotschild ou do 
rei da vaselina boricada. 

— Creio que se trata de 
uma quantia importante. — 
disse elle. 

— Naturalmente. Quero 
depositar trezentos mil reis. 

O gerente deu um salto, 
abriu de um arrancão a por- 
ta, fazendo pular chave e 
fechadura (o que demons- 
tra a pouca segurança das 
portas dos Bancos), e cha- 
mou a berros o funcciona- 
rio da "Caixa n.° 1". 

Eu tremia. Tive vontade 
de metter-me sob uma das 
poltronas e encolher - me 
como um cão maltratado. 

— Senhor Montgomery, 
— disse elle — este senhor 
quer abrir uma conta - cor- 
rente de trezentos mil reis 
Até logo, cavalheiro. 

Levantei-me. Á minha 
frente havia uma massiça 

A CIGARRA 

porta de aço, e, no meu ata 
balhoamento, quiz metter- 
me por ella. 

— A saída é por aqui, 
cavalheiro. 

Cambaleando, cheguei á 
janellinha da "Caixa n.° 1". 
Entreguei ao empregado o 
dinheiro que estava molha- 
do, pois minhas mãos 
suaram, tão nervoso estava 
eu. 

— Tem aqui os trezentos 
mil reis. Deposite-os — fa 
lei com uma voz quasi im- 
perceptível. 

O empregado passou o 
pelotinho de dinheiro a um 
companheiro que se viu em 
apuros para estical-o. 

— Isto não é maneira de 
trazer dinheiro —- murmu- 
rou para que se ouvisse. — 
Ademais a quantia n ã o 
merece o trabalho. 

Depois me fez escrever a 
quantia num pedaço de pa 
pel e assignar em um livro 
enorme. Eu não sabia nem 
o que dizia. Todo o Banco 
dava voltas ao redor de 
mim. Cada empregado me 
parecia vinte. Cada nota de 
cem, um conto. 

— O senhor depositou? 
— perguntei. 

— Sim — respondeu o 
mpregado. 
— Queria encher agora 

mesmo um cheque — atre- 
vi-me a insinuar, depois de 
pensar um pouco. 

Queria retirar dez mil 
reis para bonde e cigarros. 
Um empregado me deu, 
através de outra janellinha, 
um livro cheio de cheques. 
E explicou-me como devia 
enchel-os. 

Experimentei a illusão de 
ser um novo - rico anal 
phabeto e desconfiado, que 
fosse retirando, pouco a 
pouco, sua considerável for- 
tuna. 

Enchi um cheque e dei-o 
ao caixa. 

— Maá, como? — excla- 
mou assombrado. — O se- 
nhor retira todo o capital 
inicial? 

Lembrei-me, então, que ao 
envez de dez mil reis, escre- 
vera trezentos, obcecado, 

(Segue a pag. 14) 
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M emonas d 
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u a mac hin 

■inun ela minha pupllla de 
1'" ] vidro já passou toda 
nlllll essa grotesca multidão 

de cartões-postaes que vês ahi 
nesse álbum "igrenat". 

Nessas velhas paginas ha 
martyres da pose que, na sua 
arrogante e dolorosa fatulda- 
de, se deslocam, se esticam, se 
contraem para mostrar que 
que não são o que são mas o 
que desejam ser. 

Vê quanta gente a sugge- 
rir um espectaculo de titeres, 
um drama de picadeiro, um 
scenario carnavalesco! Physlo- 
nomias sóbrias, sombrias, ri- 
dículas pela seriedade conven- 
cional. Creaturas que sorriem, 
que arremedam sorrisos, que 
mentem uma alegria que não 
sentem. Boccae enormes que 
fingem ser pequenas. Olhares 
românticos que deslisam pelas 
pestanas como luzes que vies- 
sem de longe... Palpebras que, 
intencionalmente, escorregam 
por pupillas lambusadas de co- 

photographica 
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quetteria. Trajes de pessoas 
vaidosas que sairam de casa 
pensando num bello retrato. 
Decotes a dizer o segredo dos 
"soutiens". Homens de cami- 
sas engommadas^ scintillantes, 
suffocantes, lembrando arma- 
duras de guerreiros medievaes. 
Sobrancelhas finas como tra- 
ços de Foujita. Rapazes em 

cuja cabeça ha mais brilhan- 
tina que eerebro. Cabellos re- 
beldes, violentos, hostis á in- 
tervenção do pente. Bigodes 
enormes, lembrando certos fe- 
linos, animalizando certas 
physionomias. Narizes de Oy- 
ranos caricaturaes. Insipidas 
"senhoritas dezoito primave- 
ras" com ares de mulheres 

insubstituíveis e fataes. Mu- 
lheres de trinta annos, balza- 
queanas, com tregeitos de es- 
touvadas Du Barry. Costurei 
rinhas e proprietárias de "ba- 
ratas" de dupla allumagem. 
Copelras e poetisas. Nlvelação 
de classes. Homunculos quasi 
em pontas de pé. Homenzar- 
rões quasi envergonhados de 
tomarem tanto espaço. Carro- 
ceiros com altitudes de bacha- 
réis e bacharéis que, ao envez 
do clássico "canudo", deviam 
segurar chicotes. Preguezes de 
"bars" napolitanos fumando 
charutos negros em poltronas 
de "villinos" fidalgos... Mãos 
preoccupadas em fazer os a- 
neis apparecerem bem. B, afi- 
nal, esta mulher de cabeça 
suggestiva, que o photographo 
fez questão de assignar e col" 
locar em lugar de destaque 
neste centro de pagina. 

* * * 
A victoria do Eu... Viva 

D'Annunzio!..." 

I N T E R R O G AÇÃO 

«A Cigarra-» apresenta, nesta pagina, uma hellis- 

sima traducção de uma poesia* de Gleómenes Campos, 

devida ao talento do notável poeta italiano Crestes 

Giordano, actualmente entre nós. 

.<0 

ô rs 

Se nascesse entre nôs «ma paixão violenta? 
uma dessas paixões que surgem de improviso, 
por causa de um olhar, de um gesto, de um sorriso, 
de uma attitude estranha e de uma phrase lenta? 

Se, um dia, por acaso, os dois, no Imesmo instante, 
sentíssemos no peito um lyrico alvoroço, 
e eu te achasse mais 1 nda e me achasses mais moço, 
ambos a nos sorrir, num silencio espectante? 

Qual de nós falaria, então, primeiramente? 
Quem o sabe?... Talvez me voltasses o rosto, 
e eu fizesse também, embora contra gosto, 
o que fizesses tu, chorando intimamente... 

Porque eu te aimo! Não fora esta opportunidade, 
e nunca 1*0 dissera. Amo-te de tal forma, 
que, ao ver-te, o coração logo se me transforma : 
nem parece que vive a morrer de saudade. .. 

— E' que tu me insp raste uma paixão violenta, 
uma doida paixão que nasceu de improviso, 
por causa de um olhar, de um gesto, de um sorriso, 
de uma attitude estranha e de uma phrase lenta.. 

Cleómenes Campos 

Se nascesse tra noi una passion violenta?_ 
uno di quegli amori che sorgon d'improvviso, 
a cagion d'uno sguardo, d'un gesto, d'un sorr so, 
d'una strana attitudine o d'una frase lenta? 

Se ,un giorno, noi, per caso, in uno stesso istante, 
sentissimo nel cuore una profonda ebbrezza, 
e tu, piu' bella, ed io piu' baldo in giovinezza, 
restass mo a sorriderci in silenzio aspettante? 

Chi di noi parlerebbe, allor, primieramente ?... 
Chi lo sa!... Forse altrove tu volteresti il viso, 
e, forse, anch'io farei — e mi sarebbe inviso — 
quello che tu faresti p:angendo intimamente... 

Perché io t'amo!... Tanto!... Mancó Ia circostanza, 
e giammai te Io dissi. E l'amor imio e tale 
che, nel vederti, il cuore risorge dal suo malc, 
non sembra piu' che viva per morir di dcs anza. 

E' che tu nTispirasti una passion violenta, 
una folie passione che nacque d'improvviso, 
a cagion d'uno sguardo, d'un gesto, d un sorriso, 
d'una strana attitudine e d'una frase lenta... 

Orestes Giordano 
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A morte do Jaguara 

Epísodio da luta entre bandeirantes e 

garimpeiros nos sertões de Sapucahy 

DALMO BELFORT DE MATTOS 

ÍFl 
iBdUShii ''t: 

aguas barrentas 
turgidas do rio esprai- 
am-se, cangadas d e 

correr. Pyrilampos e estrel- 
las namoram-ne, na attracgão 
pboSpborescente de olbares 
luminosos... 

Tudo calma. O silencio en- 
volve o espraiado e, na agua 
espelhada, a lua boia, tonta, 
a fugir dos jacarés... Tudo 
deserto. As casas de Carrito 
fogem pela encosta Os fra- 
gueiros evitam as aguas pa- 
radas. 

Quem será, porém, aquelle 
vulto que surge nas noites 
azlagas das sexta-feiras, en- 
tre boiuuas e vagalumes-' 
Usa gibão de couro, trabuco 
e faca de m a 11 o. Alimen- 
ta-se de vagalumes e, no ros- 
to negro de fuligem, brilham 
dois olhos esbugalhados de 
pavor. 

♦ » • 
1700. E a hora em que a 

lua borda a capa escura da 
noite. Os piuhaes, hirtos como 
sentinellas, cabeceiam de som- 
no. Uma perdiz retardataria 
voa, rumo ao ninho. 

Gaspar Vaz aperra o trabu- 
co. Dispara e a bucha em 
braza ê o rastilho, é como o 
tigão ao contacto da folhara- 
da secca... Ha um eetalido. 
Um crepitar. seguido do bru- 
xolelo de uma ehamma tími- 
da... 

Augmenta o ruído... A fu- 
maça risca de cinzento a 
noite inconsolavel, levando 
aos ninhos o aviso da des- 
truição. O ar arrepia-se. A 
ehamma treme, mordendo a 
barba de béde... Incha-lhe d 
corpo, e lesta, e agil, como 
um gorilla ruivo, sõbe aos pi- 
nheiros impassíveis... 

Ha uma dor vermelha pelo 
pinheiral. Arvores loucas gar- 
galham e caem de golpe, ton- 
tas de fumaça. O fogo grita 
de prazer. É o cavallo verme 
lho do Apocalypse, levando 
atraz de si um bando de 
guerreiros, abatendo, cortan- 
do, anniquilando... 

O homem olha a devasta- 
ção. A sua alma de bronze 
encolhe-se sobre si mesma. 
Nada de brilho guerreiro, 
mas um fosco empastado d» 
pavôr. Amiudam-se as que- 

das. Cobras e perdizes, tatüs 
e gaviões correm e voam, aos 
guinchos, aos silvos, num 
crocitar rascante... 

E rostos de indios dese 
nham-se baços, no sangue da 
natureza. 

Gaspar Vaz olha cm torno. 
A noite. A fumaça cheirosa 
da resina. O fogo. A noite. 
O fogo. E, num rythmo acce- 
lerado, — o fogo, o negrume 
da noite, o fogo, o fogo, u 
fogo... 

A queimada retrata bem a 

sua vida vermelha, passada 
entre indios cobreados, luetas 
salpicadas de sangue... 

E agora é a arremetida con- 
tra a selva, o gumo acerado 
dos facões, tracejando no In- 
trincado dos cipõs o caminho 
de Pinda ao Sapucahy. Sáo 
seus todos os campos, esten- 
didos nas corcovas das lom- 
bas. 

Varar a matta, a todo o 
custo. Quanto ouro não es- 
conderá a Mantiqueira? O 
vermelho e o amarello aiáo 

M 

=^4 

V 

estão sempre juntos, nas 
chammas dançarinas, nos cre 
pueculos, nas vinganças d.q 
arraial? 

O mameluco fita o incên- 
dio que se alastra mais o 
mais. Na sombra, encolhidos 
e humildes, na timidez do 
captiveiro, os negros dese- 
nham-se num barxo relevo de 
contóruos que se av.vam, ao 
clarão das labaredas capri- 
chosas. 

E uma praga, expontânea 
e surda, cae dos berços gros- 
seiros dos escravos, cereoros 
povoados de crendices, impor- 
tadas dos areais da Aínca ou 
colhidas nas malocas dos in- 
dios preados: 

— Deixa estar. Branco, 
com o Meuan não se brruca... 

* « • 
.É na casa da guarda. Bar- 

racão de taipa, trneado nas 
serra qual um marco. O Ja- 
guara aunoça com o oíficial- 
da guarniçâo, — uniforme 
azul e vermelho, desbotado 
pelo sol caustrcante e pelos 

aguacerros, supportados nas 
ba adas, pelos campos e mat- 
tas. 

Esse rancho, erguido pelo 
mameluco, é a base das ope- 
rações contra quilombos e 
indios, mineiros e contraban- 
distas. 

Entra, de súbito, um mili- 
ciano. Vem numa rajada. 

— Que ha? 
— Gs garimpeiros vém rio 

acima, numa fúria Querem 
fugir pela Mantiqueira, com 
Oa diamantes roubados... 

— Aprompte as canoas.. 
Lufa lufa na fazenda. To- 

que de reunir arrastado, som- 
nolento... Soldados e acosta 
dos chegam a correr... Os 
"caxambús" rufam tristes, nu 
senzala dos negros. 

Os escravos alinham-se á 
vôz do bandeirante. Gaspar 
Vaz não se acoberta nos mo- 
mentos de perigo. Eil-o, á 
prôa do primeiro canoão,' de 
pé, indifferente ao arranco 
da correnteza. 

E, a jusante, aparece, agou- 
relra, a canoa inimiga. Mas, 
as embarcações guarnecidas 
de uniformes vistosos, cortam 
as aguas, ameaçadoras. E os 
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A Casa da Quarda, na fazenda Ouarda, que serviu, em 
outros tempos, d^ alojamenío de bandeirantes. 

contrabandistas fôgeni, quasi a 
confundir-se com o verde 
da vegetagão marginal. 

Horas a fio, rio abaixo, a 
flotilha bandeirante persegue 
os garimpeiros. A caga huma- 
na prosegue infindável. Acua 
dos, prestes a serem alcauga- 
dos, esses homens fõra da lei 
sacrificarão a sua fortuna, de 
preferencia a entregal-a aos 
guardas da divisa. 

A correnteza augmenta, de 
modo alarmante. O rebojo de- 
nuncia-se, pelo rumor das 
acuas que se entrechocam. O» 
redemoinhos servirão de bôa 
guarda ás pedras cubigadaa... 
Kspirros de agua, ondulagoci 
concentricas que se apagam 
logo, na confusão cahotica da 
queda... E as aguas revoltas 
estendem-se por sobre punha- 
dos de pedras que ee accumula- 

ram penosamente, á custa de 
fadigas, de crimes, de soffn- 
mentos... 

Mas, uma nevoa cinza, ba- 
ga, surge e avoluma-se. A ne- 
blina pesada desloca-se e cae, 
de golpe, sobre o scenario, 
como um panno de theatro. Os 
contornos esbatem-se, empas- 
tados. Ê o "russo" que vem. 
em soccorro dos contrabamdis- 
tus de diamante... 

Og canõoes voltam. Silen- 
ciosos. Enraivecidos. Abicam, 
na margem queimada. Súbito, 
um grito arrep'a o echo das 
lombas, E boquiaberta, no hor- 
ror e rapidez de catastrophe, 
a guarnição vê que o pinheiro 
em braza, torcendo-se em um 
espasmo de dôr, despenca so- 
bre o Jaguara... 

TJm baque surdo. A agua 
espadana. O homem e a arvore 
caem de borco. Pesadamente. 

Era o Meuau, —- o tronco 
abrasado, a forma terrível do 
boitatá, que vingava o pi- 
nheiral incendiado. 

Longe, nas senzalas doe ne- 
gros, os "caxambús" conti- 
nuam a tocar... 

A', 

Cachoeira dos Diamantes (Rio 
Sapucahy) onde os garimpeis 
ros atiraram o contrabando de 

pedras preciosas 

Minha carreira íi 

sem duvida, pela somma 
inicial. Mas, naquelle mo- 
mento, eu não estava para 
explicações. Os 1'uncciona- 
rios rodearam-me e olha- 
vam-me como se en fosse 
um bicho raro. 

— Sim senhor! todo o 
meu capital. 

— De modos que o se- 
nhor termina sua conta - 
corrente ? — disse o caixa. 

— Sim senhor. Termino 
— respondi machinalmente. 

— E o senhor não pensa 
em fazer novos depósitos? 

— Jamais! — respondi. 

Tive a estúpida esperança 
de que pudessem suppor 
que algumo coisa me tinha 
offendido emquanto esten- 
dia o cheque, fazendo-me 
mudar de idéa, e fiz uma 
tentativa inútil de assumir 
um gesto que me désse a 
expressão de um homem ter- 
rivelmente irrascivel. 

Emquanto isso, o empre- 
gado se dispunha a entre- 
gar-me de novo o dinheiro. 

— Como o prefere, se- 
nhor ? 

nanceira 

(cont. de pag. 11) ilj 

— Como? — perguntei- 
lhe. 

— Quer todo em notas 
de dez? 

•— Não, senhor, Quero em 
notas de quinhentos. 

— Como, de quinhentos, 
si só são trezentos mil reis? 

— Bom. Dê-me como 
queira — respondi, louco 
para ver me na rua, o que 
consegui logo que me vi com 
o dinheiro na mão. 

Emquanto a rnagestosa 
porta do Banco se fechava 
solemnemente ás m i n h a 
costas, eu contorcia-me num 
terrível accesso de riso. 

Desde esse dia, jurei não 
entrar mais em Banco al 
gum, nem que fosse para, 
cobrar cheques. Tenho no 
bolso o dinheiro para as 
despesas diarias. O resto, 
guardo dentro de u'a meia, 
numa gaveta de roupa. Eu 
não nasci para homem de 
uegocios. E muito menos 
para financista. Não sou 
um homem de "letras de 
cambio". Sou um homem 
de letras e... muito obriga- 
do. 

à) 

O MEU AMOR 

(Especial para "A Cigarra") 

O meu amor, que já deitou valses, 
Ahre-se em flores de auroraes matizes, 
Seja no estio ou no gelado inverno: 
— Vive do orvalho do teu riso terno 
E das cousas celestes que me dizes! 

A mundos d'oiro, a lúcidos paizes, 
Leva-me envolto no véo branco de Jsis, 
Batendo as asas deste sonho eterno, 

O meu amor! 

Das chagas dos meus dias infelizes 
Já não restam nem leves cicatrizes... 
A minha vida, que foi torvo inferno, 
Agora é Um céo de brilho sempiterno! 
De um chão de abrolhos fez rcacs tapizes 

O meu amor! 

GUSTAVO TEIXEIRA 
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PAGINAS DE NOSSA HISTORIA 

Os prodromos da revolução constitucionalista. Em 22 e 23 de maio, o povo paulista deu o primeiro arranco na marcha 
que devia emprehender para a conquista da liberdade e da lei. Numa eclosão de enthusiasmo civico, obedecendo aos seus 
sentimentos de dignidade e de patriotismo, a alma exhuberante de nossa gente revelou-se em toda a plenitude de sua 
potência. Conduzida pela bandeira listada que sempre se ergueu para assignalar um feito heroico ou para marcar 
uma conquista do progresso, a multidão entrou pelos quartéis e mesmo no palacio do Qoverno, para levar, aos diri- 
gentes do Estado e ás forças armadas, a boa nova de suas convicções. Recebida com flores e ouvida com respeito, a 
gente de São Paulo teve, com esse seu primeiro acto de repulsa á dictadura, o governo que desejava. 

wt 

w 

: 

O dr. Pedro de Toledo, então interventor federal em São 
Paulo, ouvindo a emocionante oração do dr. Ibrahim Nobre 
na saccado do palacio Campos Elyseos, por occasião do ex« 
p^essivo movimento que resultou na conquista de um governo 

_ _ popular. 

A vanguarda do comício constitucionalista, 
na memorável noite de 22 de maio. 
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O enthusiasmo nas ruas de São Paulo durante a 
manifestação constitucionalista. 

O dr. Ibrahim Nobre falando ao povo na avenida Tiradenter, 
na noite de 23 de maio. 
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Os prodromos da revolução constitucionalista. 0 comício na praça da Sé, por iniciativa da Liga Paulista Pró-Constituin- 
te, vendo-se a multidão reunida naquella praça e os drs. Waldemar Ferreira e Roberto Moreira que, pelo microphone 
da PRAO (Radio Cruzeiro do Sul), falaram ao povo em prói da comtitucionali/ação do paiz e da autonomia de S. Paulo. 
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O concurso do elemento feminino para o êxito da nobre causa pela qual São Paulo e Matto-Grosso estão se batendo re- 
vela a grandeza da alma de nossas mulheres, cujas virtudes tem sido postas á prova nesta rude campanha de trabalho e 
racrificios. Nossos clichês mostram senhoras e r.enhoritas prestando seu auxilio dedicado nos diversos postos installados... 
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na Cruz Verde... na Cruzada de Defesa Social... 
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na Casa da Formiga... na Casa do Soldado (rua São Bento). 
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na Officina de Costura Estrella Azul.., na Associação da Mulher Brasileira 
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O corpo medico da Cruz Verde 
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Rscola de enfermagem da Cruz Verde 

0 sei|viço de aasistencla 

aos feridos, organizado 

com admirável rapidez 

e perfeita comprehensão 

das necessidades do mo- 

mento, é, em todo este 

maravilhoso desenrolar 
de actividades que pre- 
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senciamos durante o mo- 

vimento constituciona- 

lista, um dos aspectos 

mais relevantes da par- 

ticipação civil na campa, 

nha armada pela volta 

de nosso Paiz ao regi- 

men da lei. 

Curso de enfermeiras tob a direcção da Dra. Labibe Mady 

Médicos que compõe a Ass. de Soccorros aos Soldados 
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Corpo clinico "Dr. Arnaldo Vieira de Carvalho" 
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A Associação Commercial de 
São Paulo, desde o inicio do 
movimento constitucionalista, 
vem prestando, á nobre causa 
que São Paulo e Matto Grosso 
estão defendendo, a mais dedi- 
cada cooperação. Nosso clichê 
registra um flagrante da com-1 

missão encarregada de receber 
os donativos do commercio, 
que tem concorrido, com gran- 
de enthusiasmo, para a victo- 
ria dos exercites da lei. 

mm... 
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auxilio aos soldados que estão 
se batendo em nossas frontei- 
ras, enviando-Ihes abasteci- 
mentos e soccorrendo suas fa- 
mílias. Damos, aqui, dois as- 
pectos da séde daquella cor- 
poração, vendo-se dois grupos 

de seus dedicados auxiliares. 

Merece commentarios o traba- 
lho que a Milicia Paulista M. 
M. D. C. vem desenvolvendo 
em pról da acção constitucio- 
nalista, não só alistando vo- 
luntários e organ/tando bata- 
lhões para a luta armada co- 
mo promovendo toda classe de 
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Grupos obtidos nos postos de abastecimento da M. M. D. C., cuja orga- 
nização modelar constitue um poderoso auxiliar das tropas em operações. 
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O dr. Carlos de Sousa Nazareth, presidente da Associação 
Commercial, num dos departamento da M. M. D. C. 

Centro de alistamento que funcciona na séde da M. M, 
D. C., á rua do Thesouro. 

Outro grupo de civis que prestam seu concurso no 
departamento central da Milicia Paulista M. M. D. C., 
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No Quartel Central dos Motoristas, núcleo de grande 
effiçiencia na revolução constitucionalista. 
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O coronel Herculano de Carvalho e Silva foi pro- 
movido, recentemente, a commandante geral da 
Força Publica, em substituição ao bravo general 
Marcondes Salgado. 

O commadante Herculano de Carvalho é 
um dos mais competentes e brilhantes 
officiaes da Força, gozando de consi 
deravel prestigio nas fileiras da 
milícia paulista cujo mais alto 
posto lhe foi merecidamente con- 
fiado. 

Commandava, desde 1928, o 
2.0 Batalhão e achava se ultima- 
mente no sector de Túnel — 
Passa Quatro, onde se bateu com 
verdadeiro denodo conduzindo a 
successivas victorias a unidade 
sob seu commando. 
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O commandante Herculano fez toda a cam- 
panha de 1924 nas fileiras legalistas, tomando 

parte em vários combates nos quaes muito 
sq distinguiu. Em Outubro de 1930, 

commandou as forças que opera 
vam em Itararé. 

O coronel Herculano nasceu a 
31 de Outubro de 1892, verificou 
praça em Outubro de 1909. Foi 
promovido a 2.0 tenente em Ja- 
neiro de 1913, 1.° tenente em Ju- 
lho de 1916, capitão em Abril de 
1917, major em Novembro ds 
1924, tenente-coronel em Janeiro 
de 1927. Conta 23 annot de ser- 
viço effectivo. 

O rei Alberto da Bélgica o con- 
decorou, assim como o Governo 
da Italia. 
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A colonia allemã de São Paulo fez, á Cruz Vermelha Brasil eira, a valiosa offerta de cinco ambulâncias para serviço de 
soccorros. Nossos clichês registram o flagrante da entrega das ambulâncias r D. Antonia de Souza Queiroz, presidente 
da Cruz Vermelha Brasileira, que se vê ladeada por membros da colonia allemã e directores da Cruz Vermelha. Em 
baixo; as ambulâncias offerecidas pela colonia allemã, fabricadas nas officinas da Cia. Antarctica. 
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0 dr. Carlos de Sousa 
Na/areth, presidente da 
Associação Commercial 
de São Paulo, lendo o 
seu discurso de sauda- 
ção ao dr. João Neves 
da Fontoura, quando da 
visita do grande tribu- 
no constitucionalista á= 
quella prestigiosa asso- 
:iação. 
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Um instantâneo do Ba- 
talhão Esportivo por oc- 
casião de seu desfile 
pelas ruas do centro, a 
caminho das trinchei- 
ras. O Batalhão Espor- 
tivo, constituído pela 
mocidade mais pujante 
de São Paulo, está de- 
fendendo, nas linhas de 
fogo, com admirável 
denodo, a nobre causa 
iniciada por São Paulo 
e Matto Grosso. 

A São Paulo não fal- 
tam homens valorosos 
na luta pela lei e pela 
liperdade. Os batalhões 
patrióticos surgiram em 
todos os cantos da cida- 
de, formando, num es- 
paço minimo de tempo, 
um exercito formidável. 
Vemos aqui a officiali- 
dade de um dos bata- 
lhões de voluntários or- 
ganizados em nossa ca- 
pital. 
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As creanças de São Paulo também estão tra=. 
balhando, com enthusiasmo, pela cau^a consti- 
tucionalista. Maria Borges Machado, Oli Bren- 
ta, Euridice Albertini e Maria Rita Marcondes 
de Carvalho, que vemos no clichê ao lado, orga 
nizaram a "Liga das Meninas Paulistas' , cuja 
finalidade é recolher donativos para os nossos 
soldados. 

O grupo infantil que reproduzimos 

abaixo foi fotographado nos estúdios da PRAO 
(Radio Cruzerio do Sul) durante o programma 

organizado pela senhorita Mary Buarque, pro- 
gramma que se repete todos os domingos com a 
collaboração de todas as creanças — pequenos 
artistas — que queiram tomar parte nessas ir. 
radiaçSes. 
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Grupo de Guardas Civis que prestam serviço no Posto "Jat dim America", dirigido pelo dr. Manoel de Queirós Aranha. 
A séde desse posto é o C. A. Paulistano e é constituído peios moradores daquelle bairro, Villa America, Jardim 
Paulista e Jardim Paulistano. 
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ürupo de senhoras e se= 

nhcritas, vendo-se entre 
ellas as ex-al-.imnas da 
Escola Normal que, em 
1910, bordaram a ban 
deira nacional offerecU 
da ao couraçado "São 
Paulo". , 

as 

Essa reunião teve por 
objectivo a redacçâo de 
um appello dirigido aos 
officiaes e aos mari- 
nheiros daquella unida- 
de de nossa esquadra, 
exhortando os a adheri- 
rem á causa constitu- 
cionalista. 

Curso de enfermagem 
sob a direcção do dr. J. 
Avelino Craves. 
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Voluntários reunidos no 
posto de concentração do 
grupo escolar Floriano 
Peixoto. 

Entrega de munições, 
por civis, no Quartel 
General da 2.a Região, 

O 

■ X- mstm i 
V 

m. 



PM % A- À- M 

PAGINAS DE NOSSA HISTORIA 

í.y 

Aspectos da reunião levada a effeito pela colonia mineira 

de São Paulo, no salão nobre da Associação Commercial, 

afim de resolver a fôrma mais pratica e efficiente de 
prestar sua contribuição ao grande movimento pró-consti- 
tucionalizaçâo levantado por São Paulo. Ao lado,vê=se 

o dr. Djalma Pinheiro Chagas, illustre politico mineiro, no 
momento em que pronunciava o seu discurso. 
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Um flagrante do depar- 
tamento de assistência 
social que funcciona no 
prédio do grupo escolar 
"D. Pedro II", mantido 
pela Assistência Social 
das Perdizes, centro da 

l 

Cruzada Pró - Infancia, 
dirigido pela sra. d. 
Zizi Moreira. A Assis- 
tência confecciona rou- 
pas para os soldados e 
distribue auxílios á s 
pessoas necessitadas. 

Uma das salas de trabalho que funccionam na 
Cruzada Pró-lnfancia, onde distinctas senho- 
ras e senhoritas prestam o seu auxilio á revolu- 
ção constitucionalista. 
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Officialidade do 1.° Batalhão da Milícia 
Civil Paulista, 
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0 exercito constitucionalista, em todos os sectores onde vem desenvolvendo a acção brilhante que conhecemos, tem sua 
maior força na disciplina e na consciência de seus soldados. A admirável organização militar que elle representa e os 
recursos materiaes de que dispõe são supplantados pelo espirito de sacrifício e pelo abnegado patriotismo de milha* 
res de homens que lutam pela conquista da lei 
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Um dos trens blindados que têm causado consideráveis baixas entre as fileiras inimigas, — Nossos canhões bombarde* 
ando as posições das tropas dictatoriaes. 
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Na região de Cruzeiro, numa das trincheiras constituciona listas. — Vista do Túnel, zona de operação onde a luta tem 
sido mais intensa. — Outra trincheira guarnecida pelos nossos soldados. 
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Metralhadoras em acção no sector do 
sul. As forças constitucionalistas 
têm, nessa arma, um poderoso au 
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xiliar, tanto nos combates de trin- 
cheiras como na caça aos aeropla- 
nos da dictadura. 
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Soldados do batalhão "Bento Gonçalves" 

— 

Enfermeiras do bataiíião "Fernão Salles' 
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Voluntários de Piracicaba no momento de seu embar» 
que para as linhas de frente. 

Um esquadrão da valorosa cavallaria da Força Publica em 
passagem pelo centro da cidade. 

1 

Voluntários aquartelados no posto de concentração de 
Villa Marianna. 
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Officiaes e soldados que seguem para o "front" 
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A columna "Adaticto Melle" é um dos mais perfeitos coníi agentes organizados durante a campanha constitueionaiista. 
Pertence a essa columna o grupo que reproduzimos, forma do por soldados aquartelados em Quitauna e em exercicio» 
com lança-torpedos, arma de grande efficiencia nos combates de trincheiras. 
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Ao alto: Dois contingentes de voluntários em exercícios nos postos de conceníraçiio localizados no grupo eecoiar da V'lla 
/Viarianna e nas dependências do Jardim da Infancia. Em baixo: O 2.° batalhão da Legião Paulista diante do edifício 
do grupo escolar do Braz, onde se achava aquartelado. 
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Ao âlto: Baptísmo da bandeira do batalhão da Legião Paulista, na Igreja Matriz do Braz. Ao centro; A 
ofíícíalidade do 1." Batalhão da Justiça. Em baixo: Soldados do 1.° batalhão da Legião Paulista, acanto= 

nado no grupo escolar do Braz. 
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Soldados do batalhão que tem o nome do dr. 
Ibrahim Nobre, como justa homenagem a esse 
entrepido paulista cuja actuação no movimento 
de 22 e 23 de maio foi de admirável coragem 
e patriotismo. 

t> 

)T 

Si 

A 

O posto de concentração do Jardim da Infancia 
é um dos núcleos de preparação militar mais 
activos. Eis aqui um grupo de garbosos solda= 
dos reunido num intervallo dos exercícios. 

to alto: Mais um con 
unto de milicianos do 

aloroso batalhão "Ibra= 
lim Nobre". Em baixo, 
á esquerda: Officiaes 
ie batalhões patrioti= 
;os, momentos antes de 
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seu embarque para a 
zona de operações. Em 
baixo, á direita: Outro 
grupo de voluntários 
alojados no posto de 
concentração do Jardim 
da Infancia. 
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As jóias de ouro e prata 

limpam-se com agua quente, 
á qual se tenha aggregado um 
pouco de amoníaco. 

A seguir, esfrega-se com 
uma escova macia e puxa-se 
o brilho com uma camurça 
nova. - gjj 

Para tirar as manchas 
amarellentas 

da roupa branca chamuscada, 
esfrega-se com cebola a par- 
te manchada, clareando depo- 
is com agua fria. 

A agua 

na qual se tenha fervido ce- 
bolas, é excellente para lim- 
par molduras douradas. Tira 
as manchas de pô e das mos- 
cas e abrilhanta o dourado. 
Usa-se a frio. 

Para evitar queimar-se os 
dedos 

na asa da chaleira, o melhor 
é envolvei-a com tiras de tra- 
pos de 13, inserviveis. Quando 
estes se tornam sujos, custa 
pouco substituil-os. 

A parte interior dos vidros das 
janellas 

se suja com muito mais fa- 
cilidade do que a exterior. Sem 
embargo, se diariamente se 
passar um trapo limpo e secco 
pela parte de dentro, não ha 
vera necessidade de lavar os 
vidros tão freqüentemente. 

Para que não se entornem 
as claras 

dos ovos rachados, ao fervei- 
os, esfrega-se as partes racha- 
das com sal. 

Para limpar dourados 

mistura-se 3 partes de agua e 
1 de amoníaco e depois, com 
um pincel muito suave, pasea- 
se rapidamente sobre o obje- 
cto que se quer limpar, dei- 
xando que séque. 

Se a limipeza fôr bem feita, 
desapparecem todas as man- 
chas do dourado. 

Este processo pode ser usa- 
do para as molduras doe es- 
pelhos e dos quadro». 

Para limpar uma garrafa 
thermíca 

se não estiver muito mancha- 
da, use-se uma pequena quan- 
tidade de sal e vinagre, sacu- 
da-se bem e enxugue-se. Se 
este processo não dér resulta- 
do, use-ee um pouco de areia 
bem fina; não muita, porque, 
senão, o vidro se racha. 

A CIGARRA 

Para a Senhora 

Bello jogo de cama 

feito em linho 
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Modelo da dobra do 

lençol e do ornato 

para o travesseiro 

imuii ste |jeii0 j0g0 (je cama feito em Unho está ador- 

| Ü3| nado com grupos de margaridas bordadas em 
realce e foi rematado com uma prega que forma 

ondas feitas a pontos de incrustação, 
A dobra está adornada com dois ramos de flores 

e quatro dellas ligadas por pequenos círculos feitos a 
realce. 

O lençol mede 2 metros e 75 ceutimetros por 2 me 
tros © 10 ceutimetros. O travesseiro está adornado, por 
sua vez, com uma margarida e oito pequenos círculos 
também bordados em realce. As hastes de todas as flo- 
res se bordam a cordãoziuho. 

Esta ultima peça mede 1 metro e 75 centímetros de 
comprimento. 

Remata-se o trabalho com uma prega feita em on- 
das, em ponto de incrustação. 

Para impermeabilizar télas 

de rendas, toldos, etc., faz-se 
uma solução composta de ... 
1.500 grammas de agua e 500 
grammas de caseina coagula- 
da de leite. Agita-se bem e 
ujunta-se 11 grammas de cal. 

Separadamente dissolve-se, 
a quente, 23 grammas de sa- 
bãa em Ires litros d'agua e 
addiciona-se esta solução já 
mistura precedente. 

Impregnam-se as télas, des ■ 
tinadas á impermeabilização, 
na mistura obtida, seja por 
immersão, seja por brocha. 
Deixa-se escorrer e finalmen- 
te seccar. 

Para limpar os objectos de 
folha 

mistura-se cinza tamtzada 
com azeite de oliveira, de 
maneira que se forme uma 
pasta, que se estenda sobre 3 
que se deseja limpar. 

Finalmente, esfrega-se com 
um pedaço de flanella. 

O metal branco 

limpa-se com areia, cinza ou 
branco de Hespanha, esfre- 
gando-se vigorosamente o ob- 
jecto. Outro processo consis- 
te em mergulhar e pOr a fer- 
ver em agua com um pouco 
de soda caustica, os objectos 
metallicos que se quer lim- 
par. 

Um pouco de fermento 

na agua em que se fervem 
jjapas, torna-as brancas e fa- 
rinhentas. 

A mostarda 

misturada com leite, em vez 
de agua, não ennegrece as 
colheres de prata. 

A porcelana 

esmaltada ou pintada pôde 
ser limpa com parafina mis- 
turada com sabão em pó. 
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JUSTIÇA! 
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CONTO DE FERNANDO LEN/ISKY 

11,""(jj sessão do jury pro- 
' A 'I seguia desinteressa- 
"" damente. 0 juiz bo- 

cejava, olhando para as 
piruetas que uma mosca 
fazia no nariz aquillkio do 
escrivão. 

O promotor, ha meia ho- 
ra, pintava com cores escu- 
ras o passado do criminoso, 
que, completamente alheio 
a tudo o que se passava, 
dormitava, indifferente, no 
seu banco. O representante 
da justiça publica exigia a 
punição severa do réu. Que- 
ria, mesmo, a sua condem- 
nação ao grão máximo. E 
falava dos romanos, dos 
gregos, invocara Marco Au- 
rélio. Fazia parallelo entre 
Nero e o accusado presen- 
te. Achava, mesmo, que o 
ultimo ultrapassára a per- 
versidade do abominável 
César romarao. 

— Elle roubou! — grita- 
va o promotor indicando o 
réu, que imbecilmente le- 
vantára a cabeça, olhando 
em redor sem nada compre 
hender. — Roubou para sa 
ciar os seus baixos instin- 
ctos de animal. Fome, dirá 
o illustre defensor (e o pro- 
motor olhou sarcasticamen- 
te para o advogado, de 
quem queria vingar-se por 
causa de uma fi'aucezinha, 
a Fifi, nascida na Bahia). 
Fome, com tanto trabalho 
nos campos, «tias fabricas e 
nas ruas? Só um sêr irra- 
cional, um quadrúpede é 
que não coniprehende a ne- 

cessidade do trabalho para 
seu sustento! O réu é um 
bruto, um animal, que não 
merece o nome de homem. 
Roubar! — exclamava ner- 
vosamente o accusador — 
Roubar o seu proximo é um 
peccado que a Biblia con- 
demna e vós também heis 
de condemnar! De vós, se 
nhores jurados, eu espero, 
apenas e unicamente, a jus- 
tiça, e, «ipso-facto», a con- 
demnação do réu, no gráo 
máximo do Codigo Renal! 

Levantou-se o defensor, 
e, numa vóz monotona, des 
creveu os esforços do réu 
para ser honesto. Até um 
animal tinha casa, mas o 
accusado nunca a tivera. 
Perdera o emprego, não en 
contrava um outro serviço, 
e, então, roubára! Quem sa- 
be era o pão para a sua fa- 
mília,- para a sogra, por 
exemplo! Qual dos srs. ju- 
rados não faria o mesmo? 
E quem sabia se era verda- 
de que roubára? Não havia 

Smtaia um azul maím 

lliectios ile um puema de amoil 

VIII 
De certo um deus, por que eu g orificasse 
meu amor e teu nome, 
todas as letras e a subtil syntaxe 
da linguagem dos deuses ensinou-me. 

Tendo-a aprendido, a cada passo a mingua 
de uma expressão melhor me desespera ; 
é que, falando embora nessa lingua, 
não digo tudo o que dizer quizera. 

IX 
Como é costume de quem soffre ou de quem ama 
hontem íl noite, após a chuva, andei ao léo; 
parei a contemplar, lá no fundo da lama, 
a única estrella então que brilhava no céo. 
Para, no alto do céo onde se engasta, vel-a, 
algum tempo depois os meus olhos ergui; 
e olhando aquella lama, e olhando aquella estrella. 
pensei, humilde, em mira, pensei, vaidoso, em ti. 

Júlio César da Silva 

v' 
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testemunhas! A única pes- 
soa que presenciára o facto 
delictuoso fôra o proprio 
queixoso, um padeiro acos- 
tumado a viver do labor 
alheio. 

No tribunal reinava um 
profundo silencio. Todos 
dormitavam. 

O advogado tossiu. Os ju 
rados, que digeriam calma 
mente o almoço, esperando 
a hora de jantar, olharam 
preguiçosamente para o 
rosto pallido do juriscon- 
sulto. 

O defensor continuou a 
desGQvolver a sua these, ar- 
rancando, de vez em quan- 
do, suspiros da assistência. 

Depois, houve replica, o 
promotor novamente cha 
mou o réu de besta, animal 
e de outros nomez zoologi 
cos. Tanto que o juiz teve 
que chamai-o á ordem. 

O advogado, exhausto, fa- 
lou apenas cinco minutos 
na tréplica. 

Os jurados recolheram-sç 
á sala secreta. Todos espe- 
ravam a condemnação do 
réu, pois o promotor sou 
bera reduzir a defesa a pó. 

Depois de meia hora de 
palestra, sobre Hitler, 
cambio e mulheres, os jura- 
dos voltaram á sala do tri- 
bunal, com o veredictum 
absolvitorio. 

O promotor, pasmado e 
boquiaberto, presenciava a 
sua inesperada derrota. 
Houve murmúrios de re- 
provação. Ninguém sabia 
explicar o succedido, pois 
«ninguém sabia que os jura- 
dos eram, todas, socios da 
Sociedade Protectora dos 
Animaes. 

A absolvição impunha-se. 
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O poeta Pitigrilli 

itigrillí nasceu em Turim, 
j Suas primeiras produc- 

iililíl ÇÕes foram versos senti- 
mentaes. 

Os versos, quando não ser- 
vem para nada, servem com 5 
"training" para o estylo e pa- 
ra a imaginação. Foi versifi- 
cando que muito escriptor de 
renome adquiriu musculos o 
nervos nas lides literárias. Tal- 
vez esteja ahi a razão do des ■ 
prezo que se vota á poesia. Os 
versos são uma especie de iman 
onde se grudaiuii todas as ares- 
tas e todas as impurezas do es- 
pirito, quando não attrae e fixa 
também, para futuros remorsos, 
os crimes de syntaxe e de col- 
locação de pronomes. 

Os versos de Pitigrilli, po- 
rém, não são dos que serviram, 
apenas, para "training". Fixa- 
ram os conceitos modernos do 
autor e o seu pouco-caso pelas 
preoccupações que nos propor- 
cionam as leis a que a arte, co- 
mo os homens, costuma obede- 
cer. 

As producções poéticas, aliás, 
sempre constituíram, nas pri- 
meiras escaramuças, o "test" 
do escriptor. Ninguami se liber- 
tará das confissões e das au- 
to-analyses inconscientes que 
ficam, sempre, num poema da 
adolescência ou nos quatorze 
versos de um soneto. 

Pitigrilli, como todos que 
passaram por essa experiência, 
deixou uma "folha-corrida" de 
seu espirito nos versos que es- 
crevia. Nos seus sonetos deli- 
cados e puros ficaram como 
que as impressões digitaes de 
um homem bom, impressões 
que elle nunca conseguirá apa- 
gar e que servirão, em qual- 
quer tempo, para identifical-o. 

Veja-se esta pequena almos- 
tra: 

Armando Bertoni 

Morto o seu jornal, passou 
mais cinco annos trabalhando 
no "Numero" e dedicando-se 
ao jornalismo quotidiano, de- 
pois do que se fez literato. 

Seu primeiro volume foi uma 
revelação, como se costuma di- 
zer. Os outros o tornaram ca- 
da vez mais popular. 

Pitigrilli vendeu 10.000 exem- 
plares de "Cintura de Castida- 
de" em um mez. Seis mezes 
depois, batia o seu proprio "re- 
cord" com a venda de 10.000 
exemplares de "Cocaína" em 
10 dias. 

Eis ahi a razão da má fama 
de Pitigrilli. Seu insolito suc- 
cesso chamou sobre seu nome 
as maldições de todos os críti- 
cos e a ira de todos os collc- 
gas. Em compensação, o seu 
publico, que, na maioria, é cons- 
tituído pelo elemen'o femini- 
no, lhe dispensa todos os fa- 
vores (salvo seja!). 

Umai escriptor italiano disse, 
num opusculo que publicou so- 
bre o autor de "Cocaína" : "Pi- 
tigrilli conhece as mulheres 
porque é um pouco mulher, es- 
piritualmente ; tem qualquer 
coisa de feminil na intuição. 
Tudo o que elle sabe sobre as 
fraquezas e sobre as paixões 
femininas é não somente o fru- 
cto de suas observações e de 
sua experiência, mas também 
das confissões que conseguiu 
arrancar ás mulheres, que, de 
boa vontade, confiam nelle 
mais que em qualquer outro 
homem, porque sabami que são 
comprehendidas; sentem-se um 
pouco "chez soi", com elle". 

Pitigrilli conhecerá, verdadei- 
ramente, as mulheres? 

O seu passado de poeta nos 
faz duvidar do poder do esca- 
phandro com que elle julgou 
penetrar nas profundidades 
"desse oceano que é a alma fe- 

Tarde de outubro amarellada, com 
um sol ainda estivo que declina, 
andar á sombra, junto a u'a menina 
que (me faça lembrar Mimi Pinson; 

que não me fale de D^nnunzio; não 
se diga intellectual que a Arte illumina, 
mas, como a costureira lá da esquina, 
me explique o que é "soutache" e o que c 'chiffon" 

Um dia, cansado de fazer 
versos, abandonou as mu ias. 
Foi então que elle disse: "Ver- 
so é aquillo que todos escrevem 
e ninguém lê". 

Desde ahi, começou a explo- 
rar a ironia. Fundou um jornal 
humorístico, que lançou gran- 
des nomes na arte italiana. 

X 
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O autor de "Cocaína" ao lado de um macaco no Zoologico 
de Berlin. 

minina", como dizem os clássi- 
cos e os consumidores de loga- 
res-communs. 

As mulheres que elle põe nas 
paginas de seus livros existem 
por ahi, 'mas também as virtuo- 
sas, as sinceras, aquellas que 
conservam um amor como se 
conserva, no álcool, um pheno- 

meno da natureza, ainda en- 
contram logar entre a parte da 
humanidade que veste saias, 
embora sejam estúpidas, creti- 
nas ou anormaes. 

Pitigrilli foi poeta e todo poe- 
ta sonha mulheres excessiva- 
mente perfeitas- 

De volta de seu sonho, no 
choque com a realidade, elle 
talvez tenha procurado tirar ás 
mulheres o que esbanjára com 
ellas na dadiva generosa de 
seus poemas. 

Não se explica de outro mo- 
do o contraste entre os seus 
versos, cheios de ternura e in- 
genuidade, e a sua prosa con- 
tundente, fazendo de algulmas 
verdades um "mot d'ordre" 
para todos os casos. 

Diz um seu amigo que Piti- 
grilli nunca tomou a sério as 
suas amantes permanentes ou 
occasionaes. Que, a não ser a 
ultima, que elle ama ha cinco 
annos (isto na oceasião em que 
li essas revelações), todas as 
outras mulheres passaram em 
sua vida como os romances que 
se compram nas estações fer- 
roviárias e se esquecefm no 
trem, á chegada. Que quando 
fala de suas amantes passadas 
usa uma linguagem que pare- 
ceria irreverente a quem não o 
conhecesse, mas que, na reali- 
dade, é a prova da reacção mí- 
nima que todas as mulheres — 
menos uma, a ultima — pro- 
duziram em sua vida. 

Não sei se Pitigrilli ainda 
ama aquella mulher que, du- 
rante cinco annos, foi um ro- 
mance, mas um desses roman- 
ces que se adquirem em fasci- 
culos e cuja leitura não se ter- 
mina nunca, ou que, quando se 
termina, fica a vontade de re- 
ler muitas vezes... 

Só sei que elle a amou por 
muito tempo e guardo a certe- 
za de que, por cinco annos, el- 
la foi um pensamento consola- 
dor e bom para o homem que 
teve tantos pensamentos máus. 
E é bem possível que elle haja 
sorrido para ella — um sorriso 
cheio de pureza e de alegria — 
émquanto escrevia os seus li- 
vros destruidores. 

Ahi está porque creio no Pi- 
tigrilli poeta e gózo o humo- 
rista pelo seu falso mas sorri- 
dente scepticismo, pelos seus 
deliciosos paradoxos, pelo seu 
talento de produetor de phr-i- 
ses, pelo seu privilegio de dizer 
o que ninguém ainda disse. 

Leio-o como quem lê um mo- 
ralista solemne, desses que pre- 
gam a regeneração humana, 
porque ataca com fogo cerra- 
do a hypocrisia dos que não 
sabem ser maus e não sabem 
peccar com a mesma desenvol- 
tura de que,to pratica uma boa 
acção. E estou certo de que a 
sua alma continua a mesma que 
lhe inspirou aquelles versos 
mais tarde renegados, mas que 
disseram toda a verdade) : 
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"O' creatura feita para os 
beijos insidiosos sobre as bellas 
faces! Sinto o terror de que o 
teu corpo me attraia e odeio- 
te talvez porque gosto de ti, 
como uma offerta e como unn 
aijieaça. 

Muito doente de literatura, 
senti um dia, também eu, com 
voluptuosidade, a exaltação de 
cada coisa impura e teria ama- 
do coim paixão escura a tua 
maravilhosa impureza. 

Amei um dia, também eu, as 
coisas gastas; as flores estra- 
nhas, o nardo, a ncpentha. Mas 
hoje sou um bom convalescen- 
te que procura as violetas cas- 
tas no bosque da Bella Ador- 
mecida. 

Eu também sonhava a mira- 
gem que te illude, que leio nos 
teus grandes olhos sonhadores: 
vastas cidades nocturnas, dia- 
mantes phosphorescentes sobre 
tornozellos nus de exhaustas 
bachantes. 

Hoje não mais procuro os 
perfumes estranhos sobre chi- 
micos reflexos de cabellos, não 
mais as geimmas sobre as bran- 
cas mãos. Sonho u'a menina 
que eduque os geranios com 
longos dedos sem anéis. 

E córte e coza, sob o tecto 
honesto, túnicas lentas que fa- 
zem mais monachal o gesto; 
que não leia novellas que de- 
testo e não me escreva cha- 
mando-me de vós"." 

PENSAMENTOS DE MU- 
LHERES CELEBRES 

O amor eleva uu envilece a 
alma, segunaj o objecto que 
o inspira. 

• ♦ » 
Para elevar-se acima das re- 

giões vulgares e poder consei- 
var-se sobre ellas, o gênio, o 
talento e a alma não podem 
passar sem Deus. 

* • • 
Uma mulher infeliz é uma 

flor exposta ao frio: conser- 
va-se fechada muito tempo e 
murcha apenas aberta. 

BUENA - DICHA 

Chiquínha Rodrigues 

— Leia a minha, por favor, 
— Pois não! 

Mas fale baixinho; alguém pôde ouvir. 
— -Uae espalmada, vontade firme. A a vida? Tri- 

u mp ha rã! JKectidão de caracter, tragos de tinidos. 
— lientileza! 
— ao creia nisso. Leio a mãosiuha. . . e só. Vida 

longa e sem moléstia séria. Loa orientação; veja esta 
recta firme, sem vacillação. 

— Ainda bem. 
— hienhora misteriosa, tem propensão para occul- 

tismo. 
Meu Deus, como a senhora sabe? 

— líepare aqui. Coração aberto aos bons sentimen- 
tos. Gosto das bellas coisas, das artes. 

— Serei artista? 
- A sua alma já o é. Hu affirmo por este vinculo 

sob o indicador. 
— L amor? É para mim o principal. 
— Minha grande amorosa! A sua vida não é siuão 

uma apotheose do amor! Veja o monte de Venus recor- 
tado de cruzes. Mas... já deve ter amado alguém. Ha 
uma ternura infinda nesse coração! Esse amor nasceu 
com a senhora, quasi. 

— E casamento ? 
É com elle mesmo. O sulco do casamento saa 

da linha da vida, atravessa a do coração e vae morrer 
aqui. 

— E elle? 
í eche os olhos e tel-o-á á sua frente; moreno, 

olhos negros, sonhadores, bocca vigorosa, um coração 
palpitante de amor. Acertei? 

i— Perfeitamente. Mas como a senhora sabe tanta 
tanta coisa, si nem me conhece? 

Dada coração de dezoito anuos sonha com uma 
sorte como esta. E eu gostosamente me pago do traba- 
lho de dizeLa, só com o prazer de sentir a felicidade 
pertinho de mim. 

''-'i ' 
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O nosso distincto collabora- 
dor sr. Fernando Levisky, 
cujo anniversario passou em 

16 deste mez. 

ENTERRO ORIOINAL 

Uma das cerimonias que 
acompanham o casamento, no 
Japão, é o enterro dos brinque- 
dos da noiva, para significar 
que esta já saiu da infância. 

Nas estações da índia em- 
pregam-se os elephante na car- 
ga e descarga de mercadorias 
pesadas. Elles chegam a fa- 
zer, muitas vezes, o mesmo 
trabalho que um guindaste. 

Na oração, sejamos de Deus 
com o sentimento; e na acção 
sejamol-o por meio da paci- 
ência. 

FECUND1DADE DE UM 
AUTOR 

Uma prova da vida pujante 
e do deslumbrante resplendor 
que foi o gênio extraordinário e 
a pasmosa fecundidade dojPhc 

nix dos Engenhos, Lope de Ye- 
ga Carpio, é que quando princi- 
piou a escrever sõ existiam 
na Espanha duas companhias 
de eomicos ambulantes, e, de- 
pois da sua morte, esse nu- 
mero se elevou a 40, num to- 
tal de 2.000 pessoas. 

O marfim clareia-se sub- 
mergindo-d em agua oxygena- 
da e, também, untando-o com 
essencia de terebentina e dei- 
xando-o sob a acção do sol 
durante tres dias. 
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publico de S. Paulo, vol- 
jj|| tado para a marcha das 

llmilíl operações militares nas va- 
rias frentes de batalha, "onde 
cantam as bellas metralhado- 
ras", talvez se tenha descui- 
dado de ir vêr, no Casino An- 
tarctica, os espectaculos que, 
"malgré tout", vem realizan- 
do a Companhia Maria das 
Neves e Carlos Leal. 

Os apreciados artistas por- 
tuguezes, no entanto, vêm 
acompanhando, com enthu- 
siasmo e interesse, o especta- 
culo do nosso Povo em guer- 
ra. 

Foi o que nos disse Carlos 
Leal, visitando a "A Cigarra" 

O sympathico actor, cujo 
conhecimento com a nossa 
Paulicéa data do tempo em 
que o valle do Anhangabahu', 
embalado ao coachar das rãs, 
sonhava com os arranha-céus 
de hoje, referiu-se com vibra- 
ção á nossa "metajmorphose 
marcial". Falou dos seus pas- 
seios matinaes pela Praça da 

Republica embuçada de nebli- 
na, observando os soldados a 
passear, nas circumvizinhan- 
ças do seu posto de concen- 
tração, envolvidos nos seus 
cobertores pesados; enfiados 

ao pescoço, á maneira de pa- 
las. 

— Ainda ha pouco — dizia- 
nos Carlos Leal — presenciei 
o desfile de um batalhão em 
partida para a frente e vi, ao 
lado dos soldados, acompa- 
uhando-os, moças e senhoras, 
creaturas que bem pareciam 
representar a "elite" da so- 
ciedade paulista. 

Carlos Leal referia-se ao 
batalhão "Fernão Salles", 
que de facto, momentos antes, 
sob uma saraivada de flore 1, 

A CIGARRA 

passara pela cidade com sua 
bandeira branca ensaguenta- 
da, symbolo do sangue pau- 
lista derramado, no sector de 
Minas, cm» pról da causa do 
Brasil. 

E enchendo com a sua lo- 
quacidade o ambiente da nos- 
sa redacção, proseguiu: 

— Por ura destes dias, pre- 
senciámos, eu e minha senho- 
ra, o desfile do batalhão dos 
petizes com suas bandeirolas 
de papel e com suas latas ve- 
lhas, amassadas, á guiza de 
tambores. Num distico espi- 
chado por dois páus, traziam 
o seu lemma: "Se fôr preciso, 
este batalhão também segue". 
Minha senhora, commovida, 
ao chegr.r a casa disse-me 
quasi a chorar; "Parece-crie 
que todos vão, parece-me que 
nós também vamos". 

E depois de falar-nos de 
Portugal e das suas revolu- 
ções, que não offerecem tão 
amplo panorama de guerra, 
disse-nos á despedida: 

— Já me vou. Outros me 
esperam e eu estou sempre 
mobilizado para os meus ami- 
gos. 

Carlos Leal deixou-nos, con- 
solidando com sua visita, pa- 
ra si e para sua Companhia, 
em nossa redacção, um redu- 
cto inexpugnável .. de syen- 
pathias. 

««a 

/ 

.«í 

Maria das Neves e Carlos Leal 

Factos e Boatos 

* « » 

Na frente das ribaltas de São Paulo, nada de novo. 
No Colombo ha quem tenha visto (não é boato) exhibir- 

se, ainda, a "Companhia Permanente", talvez por honra da 
firma, isto é, do nome Permanente. 

ítala Ferreira, "que é, sem favor, a rainha do tango e da 
canção", no dizer dos proprios annuncios, sente, no Braz, a 
saudade de Buenos Aires. Arruda conta as suas conhecidas 
aneedotas e a Companhia em peso, fora do espirito da época, 
brada por um "Civil e Paulista". 

INo Casino Antarctica, o grupo Maria das Neves e Carlos 
Leal, depois do estagio de alguns dias, volta á "zona de ope- 
rações" com "O ricocó". 

Se não fôra o (momento, a apreciada artista luzitana teria 
melhor sorte. 

Paciência, d. Maria das Neves! No Brasil, como em Por- 
tugal, também se fazem revoluções... 

» » « 

No Theatro Municipal do Rio de Janeiro, dizem que es- 
treou, ha dias, o conjunto Gaby Morlai, com a presença, na 
"premiére" e nos subsequentes espectaculos, do sr. João Al- 
berto, como espectador e não como Chefe de Policia. 

O capitão do estado-maior do general Góes Monteiro, que 
se encontrava na frente de São Paulo, na região de Cunha, 
voltou á Capital da Republica justamente para applaudir os 
interpretes do theatro francez. 

Os "derrotistas" da Dictadura, no entanto, espalharam a 
noticia do seu regresso para reassumir a Chefia de Policia, 
como prenuncio de graves acontecimentos... 

A 1NFANCIA ABANDONADA, NA RÚSSIA 

Um jovetm cineasta slavo, Nicolás Ekk, num film de exal- 
tação ás virtudes purificadoras do trabalho, fixou recente- 
™enJ-<:,a„sua objectiva, focalizando, na pellicula "O Caminho 
da Vida , a historia dolorosa das creanças russas abandona- 
das e todo o esforço do governo soviético no proposito de fa- 
zer desapparecer esse ponto tão visado pelos inimigos do re- 
gimem, phenomeno conseqüente do "bouleverssemcnt" de 

Toda aquella pequena humanidade", que conhecemos 
nas paginas da "Cidade da Abundância", passa pelo celluloi- 
de de Ekk na sua vida errante, rolando pelas sargetas, dor- 
mindo ao relento, percorrendo estradas, de aldeia em aldeia, 
sem destino nem pouso. 

Nicolás Ekk as acompanha e penetra com ellas no recinto 
dos institutos disciplinares, nos orphanatos ou nas "commu- 
nas de trabalho", registrando a persistência do Estado eim in- 
tegrar, no seio da geração nova que se forma, aquella massa 
também aproveitável. 

Em pouco, ao contacto do ambiente, pela instrucção pra- 
tica, no exercício de actividades regeneradoras, já não sentem 
mais, como no principio, a nostalgia do vicio e da vadiagem. 

O film, posado pelas próprias creanças a cuja vida se re- 
fere, grandemente realista, é calcado obedecendo a esse sen- 
tido colleotivo da arte russa. 

Foi exhibido em Paris, num ambientes quasi reservado a 
intelleotuaes, empolgando pelo vigor das scenas e pela sin- 
ceridade da realização. 

As multidões que acompanhajm através dos ecrans a tra- 
jectoria dos astros da industria norte-americana não o as- 
sistiram. 

Num ambiente como o de Paris, "onde a alma respira", o 
film do moço cineasta russo teve impedida a sua exhibição 
publica, pois constituiria, assim o quizeram, uma forma de 
propaganda soviética. 

As multidões, por emquanto, devem contentar-se com as 
crcações de Jean Crawford e Greta Garbo, reveladoras de 
uma sociedade agonizante. . 
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2 — As almas boas sempre 
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saudades. 
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1.0 TORNEIO: JULHO - AGOSTO - SETEMBRO 

Prima vae ter, a segunda 
Que nota é, conhecida. 
TJm rio na terceira innunda 
A casa da Apparecida. 
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E, todas trez, reunidas, 
Com alegria louçã, 
Brincam bem, como amigas, 
Tirando o "sugo da lã". 

Cid Marlow (Capital) 
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A' C. Lina, Recruta Lapeana e Therezinha, lídimas repre- 
sentantes do charadismo bandeirante, com os meus respeitos. 

Numa destas manhãs esplendorosas, 
Andando no jardim, vi entre as flores 
Um bando de ligeiras mariposas, 
Haurindo os suavíssimos olores 

Dos cravos, das violetas e das rosas, 
Mais subtis que os ariscos beija-flores... 
E é sempre nas manhãs assim formosas, 
Que o álacre bando de azas multicores 

Esvoaça sem cessar no meu jardim, 
Beijando o lyrio, o goivo e o jasmim, 
Apenas no céu azul, surge a aurora. 

E depois, n'um instante, o alegre bando, 
As flores uma a uma vae beijando, 
E apressa o adejo pelo espaço afóra. 

Arthano (Capital) 
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35 

Ao Ilustre confrâde 

POMPEU JUNIOR 

A 

+ 

¥ 

IV 

■3». 

ESCRIPTQR^ 
portuguls? 

i 2 í) LETRAS I 

fi 

f9—| 

1 
^ ■ 1 

l 1 

Joab 0*0este 

PRAZO 
As soluções deste numero sei 

rão recebidas até o dia 15 de 
Setembro proximo. 

ERRATA 
A palavra bailado da chara- 

da n. 17 além do grypho tam- 
bém deve ter aspas. 

PRÊMIOS 
l.o lugar — (Maior numero 

de soluções) — Uma fina obra 
literária e uma assignatura an- 
nual d"'A Cigrarra". 

2.o lugar — (De 1 ponto até 
5 pontos menos que o l.o lu- 
gar) — Uma obra literária. 

3.o lugar — (De 1/4 das solu- 
ções até um ponto menos que 
o 2.o lugar) — Uma obra lite- 
rária. 

As obras literárias serão es- 
colhidas de accordo com a col- 
locação obtida pelos concor- 
rentes. 

Hs * * 
Além d'esses prêmios, será 

offerecida, ao autor do melhor 
trabalho em verso escolhido 
por votação entre os concor- 
rentes, uma assignatura semes- 
tral d^A Cigarra". 

CORRESPONDÊNCIA 
(Cartas recebidas até 10-8-32) 
Woronof — Capital — Re- 

cebemos o pedido de inscri- 
pção. E' preciso que a comple- 
te enviando o seu endereço e o 
seu nome e pseudonymo escri- 
ptos pelo proprio punho, e não 
á machina como vieram. 

O tamanho da photographia 
está bom. 

Aguardamos a remessa des- 
tes dados para iniciarmos a pu- 
blicação dos seus trabalhos, 
que por signal estão bons. 

Cid Marlowe — Capital — 
Os trabalhos de sua autoria que 
temos na pasta estão um pouço 
"fortes" para inicio de torneio, 
queira por obséquio, si lhe fôr 
possível, enviar-nos 'mais al- 
guns, mas com a dose de "for- 
tificante" relativamente dimi- 
nuída. 

Pompeu Junior e Arthano 
Capital — Inscriptos sob os ns. 
17 e 18 respectivamente. 

Os trabalhos restantes vão 
ser verificados. 

Dr. Promessa — Capital — 
Ds trabalho® que o distineto 
amigo nos enviou são na sua 
maioria feitos com termos au- 
xiliares. 

Rogamos-lhe a fineza de em- 
pregar o menos possível esta 
especie de conceitos, cingindo- 
se mais aos synonimos, pois es- 
tes trabalhos têm sempre me- 
lhor acceitação. 

Toda a correspondência so- 
bre charadas deve ser dirigi- 
da a 

ULYSSES. 
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OITENTA 

A N N O S 

POR 

"1 
nihi! 

anciã movia-se, 'vacil- 
lante, junto ao leito em 

■nihil Que se achava sua com- 
panheira de quarto. 

Através da janella podia 
ver-se o carvalho enorme que 
sombreava o modesto jardim 
do asylo. 

A habitação era reduzida c 
delicada, como as Imulheres 
que a occupavam, que eram 
pequenas e delicadas. Nada 
havia que denunciasse onde 
ellas estavam. Aqui e alli, um 
ou outro detalhe convertera 
aquelle quarto num lar... o 
lar onde aquellas duas mulhe- 
res esperavam pajssar juntas 
o resto de seus dias. 

Porém, Martha Harris, a 
menor das duas e um anno 
mais joven, não era feliz, não 
porque discordasse d a vi- 
da mas porque sua compa- 
nheira, a dos 81 annos, se re- 
volvia no leito, sem cessar e 
sem dar attenção ás cdisas 
deliciosas que a rodeavam. 

Esther não era desgraçada, 
sótoente parecia que não vi- 
via nesta época. Seus olhos 
tranquillos, meio cerrados, es- 
tavam cheios de um olhar em 
que não se vislumbrava aspi- 
ração de futuro e o passado 
não se revelava senão como 
miséria espectral. 

Durante meia hora Martha 
havia passeado pelo quarto, 
dando-se animo para falar » 
Esther. Logo, movendo com 
rapidez sua graciosa cabeci- 
nha, acercou uma cadeira ao 
leito, sentou-jse e aprisionou 
entre as suas mãos uma das 
mãos gastas de Esther. 

Querida: tu não és feliz. 
A resposta chegou lenta, 

sem emoção: 
— Por que deveria ser? 

Oh, se ha razões para 
que o fosses I Antes de cons- 
truirem esta casa, pensáva- 
mos que iamos acabar nossos 
dias sabe Deus ondel Porém, 
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tudo é tão bello aqui! Ternos 
amigos, trabalho... e nossas 
lembranças do passado... 

— Prefiro não as ter — res- 
pondeu Esther amargamente. 

Martha acariciou-lhe a ca- 
beça prateada. 

— Esther: vamos viver 
sempre juntas nesta casa e o 
passado não deve interpôr-se 
entre nós. 

A outra se volveu com im 
peto: 

— Oh,', não creias que te 
culpo, Martha! Quando o 
João te encontrou, deixou de 
querer-me. Não foi culpa 
tua .. nem delle. Porém, ago- 
ra, que estamos sem nada, 
não posso recordar mais que a 
dolorosa solidão. Não, queri- 
da, não te odeio porque o úni- 
co homem a quelnn amei me 
deixou por ti. A verdade, po- 
rém, é que não tenho lem- 
branças agradaveis. 

Durante um minuto Martha 
não falou. Seus olhos cansa- 
dos estavam obscurecidos e 
ella lutava para dizer umas 
palavras que tremiam em seus 
lábios. Por fim, com um bel- 
lo valor, começou a falar: 

— Vou dizer-te algo, Es- 
ther, algo que tens o direito 
de saber, algo que talvez de- 
via dizer-te ha muito tempo. 
Fui má elm. guardar este se- 
gredo. 

Seu corpozinho sle ergueu, 
porém seus olhos não se ani- 
maram e encontrar os de Es- 
ther : 

— Quando João me pediu 
em casamento... fui feliz, 
querida, muito feliz, porque o 
amava com toda a minha al- 
ma. Era eu, então, joven e 

não pensava na dor. Julguei 
que, na realidade, elle me 
amava mais que a ti. Casámo- 
nos... e durante trinta annos, 
Esther, conheci uma felicida- 
de muito grande. Porém1, nes- 
ses trinta annos, também com- 
prehendi alguma coisa... al- 
guma coisa que tens o direito 
de saber, agora que João es- 
tá morto e que as duas mulhe- 
res que o amavam vão passar 
juntas, neste quarto, o resto de 
seus dias. 

A outra mulher deixara de 
revolver-se no leito; seus 
olhos se haviam fixado no ros- 
to da mais joven, a de oiten- 
ta annos... 

— Esther: durante meus an- 
nos felizes como esposa de 
João, comprehendi que me 
queria devotamente, porém . 
queria unais a ti... 

— Oh, não!.., 
— Sim, não me interrom- 

pas. Cheguei a sabel-o por de- 
talhes insignificantes... por 
palavras... que pronunciava 
emquanto dormia. Interro- 
guei-o mais de uma vez e elle 
negou; porém, isso, Esther, 
foi só porque me respeitava 
e não queria que eu soffresse. 

Não quero dizer que não se 
importava commigo. Não que- 
ro dizer que fui infeliz... po- 
rém, todos os annos que pas- 
sei a seu lado foram anuvia- 
dos pela idéia de que era a ti 
que elle queria, a ti, que de- 
vias ter casado com elle. 

Eu só recebia seu affecto e 
sua lealdade, não o amor apai- 
xonado que desejava. . 

Vezes houve que cheguei a 
odiar-te. Vês, querida? Sem- 

pre acreditaste que te arreba- 
tei o João. Não é certo. Elle 
sempre foi teu. Seu coração 
te pertencia. Eu. .. eu nunca 
pensei que te diria isto. E' uim 
segredo que magoa . que 
magoa terrivelmente. E ás 
vezes, quando julgas que re- 
cordo a gloria do passado, só 
penso nisso, querida; lembro- 
me que, durante os trinta an- 
nos em que fui a esposa de 
João, seu coração nunca foi 
meu... 

O relogio velhíssimo fazia 
conhecer o rythmo de seu 
lento andar. Fóra, os primei- 
ros dias do outono se adivi- 
nhavam nos raios do sol... 

Porém, o rosto consado de 
Esther se transfigurara. Seus 
olhos brilhavam e seus lábios 
estavam comprimidos. Tomou 
as mãos de sua aaniga. 

— Oh, Martha... Martha 
não devias ter-me dito isso! 
Fizeste-me immensamente fe- 
liz,. mas foi terrível para ti. 

— INâo, querida, não. Sin- 
to-me melhor agorá, que te 
disse tudo... como se hou- 
vesse confessado um pecca- 
do. Queria que soubesses que 
tu também tens um passado 
ditoso para lembrar nas lon- 
gas horas e semanas e mezes 
que passaremos neste asylo. 
Seimpre terás o direito de re- 
cordar que elle foi teu .. não 
meu. 

Martha afastou-se. Muito 
lhe havia custado dizer taes 
palavras... mas a expressão 
radiante de Esther a recom- 
pensou. 

E caminhando pelo diminu- 
to jardim, lançou um profun- 
do suspiro, sentindo-se coimo se 
estivesse junto a seu esposo, 
que habitava mais além do Sol. 

— Sei que te alegras do que 
lhe disse, João — murmurou. 
— Sei que serias o primeiro 
a perdoar-me por eu ter-lhe 
mentido .. 
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Consultas Graphologicas 

Preencher o "conpon" abaixo, assignando o sen 
verdadeiro nome e dando um pseudonymo para a res' 
posta. Escrever, era papel sem pautas, cincoenta pala - 
vras pelo menos. Dirigir as consultas a STROMBOLT. 
Redacção d'A Cigarra, Caixa postal n. 2874, São Paulo. 

CONSULTAS GRAPHOLOGICAS 

Nome    

Pseudonymo 

Cidade e Estado   

DELICIOUS — Dizei- a ver- 
dade sem ferir a snsceptibili- 
dade do consulente, é tarefa 
um pouco difficll. querida De- 
licious, não acha? Vamos ver 
se conseguirei falar do seu 
caracter sem magoai-a. 

Se alguém lhe disser que 
Você é astuta e muito intelli- 
gente, tem todo o direito de 
não o acreditar. Faço-lhe no- 
tar que, antes de intelligen- 
te, puz o adjectivo muito; 
portanto, querendo, pode-se 
considerar intelllgente sim- 
plesmente, o que não ê para 
deanrezar. 

Os dotes do seu "Eu" são 
enormemente prejudicados pe- 
la -sua emotividade excessiva, 
agravada de uma agitação 
constante, o qim faz que o 
equilihrio na sua pessoa ê 
coisa que se encontra em mui- 
to pom-a quantidade resultan- 
do. dis^o, exaltação, imagi- 
nação desregrada, medo, sus- 
ceptibilidade e precipitação. 

Porém, é muito affectuosa. 
delicada, cortez e generosa, e 
também passional e regular- 
mcni" sentimental. 

DABUUESSE — Ainda 
bem que confessa não possuir 
intelllgencia; recanhecer o« 
próprios defp'tos já é uma 
virtude, porém, seja dito em 
sua vantajem, tem bastante 
cultura, actividade e imagina- 
ção. 

O senhor é um grande dissi- 
mulador e muito condescen- 
dente: portanto, possuidor de 
"savoir falre" e habilidade in- 
comparaveis. Para conseguir 
os seus desejos, está d!spo«to 
a passar por cima da dignida- 
de e mesmo da honra, pois 
não possúe quasi escrúpulos. 

Mas. ha um mas nue o pre- 
judica freqüentemente, e é a 
e.ua grande sensibilidade allia- 
da a uma termr-a excessiva: 
portanto as suas habilidades, 
muitas vezes, não são perigo- 
sas. 

Ouando se casará? Prova- 
velmente quando encontrar 
uma moça que o queira. Bom 
entendido^ si conseguir encon- 
contral-a. 

PU-YI — Intellig encia re- 
gular e bastante cultivada. 
Muito desanimo e pouca con- 
fiança em si, e. portanto, acti- 
vidade quasi paralyzada actu- 
almente. desconfiado e in- 
gênuo ao mesmo tempo, affe- 
ctuoso e terno, mas um pouco 
egoista e também capaz de 
devoção. Possde muita imagi- 
nação e fantasia, e. em vez de 
simplifcar. gosta de compli- 
car as coisas. 

SEVERA — Caracter egoís- 
ta, bastante equilibrado, fi 
muito condescendente e im- 
pressionável. Tendência á 
mentira, medo, agitação e es- 

forço do pensamento. 15 muito 
parcimoniosa, quasi avarenta 
mesmo, reservada, prudente, 
tem algumas pretenções e 
desejo de aprovação. 

MONTMORENCY — Intel- 
ligencia commun, muitas pre- 
tenções e cultura regular. 
Actividade prejudicada pelo 
desanimo. É muito orgulhoso 
e egoista e tem espirito de 
dominação; portanto, é cabe- 
çudo. Bastante ingênuo e cré- 
dulo, é também muito affe- 
ctuoso e regularmente senti- 
mental. 

PAIXÃO OCCULTA, DIDD 
NHA — .Tá disse que grapho- 
logla não é chiromancia. 

AIMÉE — TORNE A ES- 
CREVER uma carta. 

FREIR1NHA — Escreva de 
novo, assignando com o nome, 
e possivelmente use tinta o 
não lápis. 

NARIQUDO — Veja nota no 
Numero 423. 

LEONIDAS — Personali- 
dade um pouco afeminada e 
faceira. Bom gosto, desanimo, 
espirito de economia, vontade 
fraca mas constante. Ê um 
pouco preicipltado, mas tem 
multo desejo de aperfeiçoar- 
se. -Caracter frio e um pouco 
reservado. Também na sua le- 
tra se revela pavor, receio, 
agitação, contraredade e in- 
dignação, mas pode ser que o 
senhor tenha escripto a sua 
carta num momento de viva 
emoção, e, assim sendo, estas 
ultimas caracteristicas seriam 
simplesmente occasionaee. 

MATZÚ — A menina é or- 

gulhosa, posstie mais equilí- 
brio de que sua irmã e também 
caracter rpais frio e reserva- 
do. Sendo M. H. muito mais 
sensível e affectuosa, V. che- 
ga a dominal-a freqüentemen- 
te e conseguir os seus dese- 
jos e caprichos, mesmo, ás 
vezes, com prejuízo delia. 
Porém, sua irmã é astuta, 
mais intelllgente e culta; 
sabe muito bem lograr Matzú, 
pois esta é ingênua e menos 
ponderada do que ella. 

No restante, possde fanta- 
sia, imaginação, ideas claras 
e é um pouquinho egoísta. 

EVY — Caracter reserva- 
do e um pouco dissimulador; 
portanto, pouco affectuoso, 
ou pelo menos, procurando 
esconder a própria sensibili- 
dade e ternura... 15 muito or- 
gulhosa, egoista e vaidosa. 
Tem bastante actividade, 
bom gosto, cultura e intelli- 
geneia regular, Ideas claras, 
multa imaginação, benevo- 
lência, cortezia, graça. Tam- 
bém é um pouco volúvel, pre- 
guiçosa e ciumenta. 

TO TE — Intelligencia 
commun e pouca instrucção, 
Força de vontade fraca e in- 
constante, actividade quasi 
nulla, desanimo e pouca con- 
fiança em si. 15 bom, affe- 
ctuoso, sentimental, algo ru- 
de. porém generoso e terno, 
passional e também impres- 
sionável e astuto. 

ORQANDY — A sua per- 
gunta responderei de outra 
vez; hoje não posso por fal- 
ta de espaço. 

A sua letra revela ardor, 
muita ambição, intelligtencia 
regular, -bastante cultura, 
muito gosto pelas commodi ■ 
dades, ordem e senso esthe- 
tico. 15 affectuoso mas um 
pouco desconfiado, pouco 
sentimental, portanto pmtíi- 
co; também é generoso, e, 
quando quer, sabe ser leal e 
condescendente. 

CAMILLA — Socegue : 
hypocrlta não ê, mas um 
pouco dissimuladora sim. Pro- 
cura por todos os meios es- 
conder e dissimular a sua 
grande sensibilidade e ternu- 
ra, quer quasi ostentar frie- 
za, quando, pelo contrario, é 
bôa, benevola e affavel. Não 
é activa, u-m pouco pregui- 
çosa mesmo, talvez porque 
actualmente está bastante 
desanimada. 15 tímida, irre- 
soluta, um pouco medrosa, 
não posstie espirito de ini- 
ciativa, porém tem bom gos- 
to e é muito ordenada. 

Conselhos não lhe darei, 
porque não sou velho (eu 
lhe perdoo a insinuação) e 
nem compassivo como imagi- 
na, e também porque, em 
matéria de conselhos, quasi 
todos estão dispostos a aceel- 
tal-os, salvo em fazei, depois, 
todo o contrario do que lhes 
foi aconselhado; quando uma 
pessôa segue o conselho re- 
cebido, quasi sempre, obtidos 
os resultados, amaldiçoa quem 
lh'o deu. B eu, querida Ca- 
milla, não quero ser, um dia, 
amaldiçoado por Você. 

VIOLETA — Natureza ap- 
prehenslva, indecisa e agita- 
da. Actualmente deve estar 
doente, ou esteve, e quando 
escreve, treme-lhe a mão. An- 
da muito desanimada e tris- 
te, tem pouca confiança em 
si e actividade quasi nulla. 
15 tímida, fraca, condescen- 
dente; nos momentos de bom 
humor é astuta e faceira. 
Também, como sua irmã, f 
um pouco dissimuladora e 
desconfiada, e no restante é 
terna e affectuosa, mas pouco 
capaz de devoção. 

DO DE QRO — Natureza 
bizarra, original e um pouco 
enconstante. Possüe espirito 
de imitação, muitas preten- 
ções, graça e bom gosto. Ten- 
dências artísticas, porém nun- 
ca chegará a ser grande coisa 
nas artes, pois falta-lhe mé- 
todo e sentimento e é mesmo 
Juro de coração. Intelligen- 
cia intuitiva, muita energia, 
força de vontade inconstan- 
te, Imaginação e actividade. 
Também é bastante orgulho- 
so, reservado, quasi máo, 
desconfiado e posstie espirito 
critico e causticidade. 

SJhí, WA 

BRASIL 
Companhia de Seguros Geraes 

C-nitni I Subscripto 5.000 ;000$000 p \ Realizado 2.300 :000$000 
Rua S. B?nto. 46 - Sobrado 
Telephones 2-4173 - 2-4174 

SÃO PAULO 
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COURESPONDENiOIA 
DOS LEITORES DA 

"A CIGARRA" 
Este "coupon" dá direi- 
to á xiublicação de UMA 
correspondência com 60 
palavras. 

O "coupon" acima dá direi- 
to á publicação de 6o pala- 
vras nesta secção. A corres- 
pondência que contiver mais 
de 6o palavras, deverá vir 
acompanhada por mais de 
um "coupon", sendo sempre 
um "coupon" para 6o pala- 
vras. 

A nedacção entregará as 
cartas destinadas a seus leito- 
res, mas somente as que vie- 
rem pelo correio e acompa- 
nhadas por um "coupon" ap- 
plicado no enveloppe 

CARTAS 

Têm curtas nesta redacção: 
Alhos. Azracl. Bctsy, Clianlal. 
Coração Triste. Estrclla d'Al- 
va. Uarota Rebelde. T lave 
Vou. Jaques. Lula. Lad.v Rose, 
Mo.vsa. Rrincipi. Triste, poeta 
Xoctivago. Rapaz sem Bigo- 
des. Rainha dos Sonhos. Reve- 
renda, Svali, Vargas. Virt. 

As cartas que não forem re- 
tiradas dentro de 15 dias se- 
rão inutilizadas pela redac- 
ção. 

ORPHEO — O meu coração, 
agora alegre e feliz, offcrcce a 
você a amizade sincera nelle 
existente. Saudades mil da — 
Nelita. 

REVERENDO RESPONDE 
— Juju' Lavinia — Quanto me 
sinto pequeno diante da gran- 
de admiração que 'me devota 
uma mulher! Obrigado, meni- 
na ! Eu vou fazer todo o possí- 
vel para merecer a admiração 
que tão immerecidamentc você 
me dedica. Disponha de mais 
um amiguinho sincero que se 
sente grandemente honrado 
com a sua amizade. Princeza 
das Czardas — Que precipita- 
ção, menina! I love you não te- 
ve, por certo, o desejo de rou- 
bar-lhe o noivinho... mas vo- 

—j^cê fez bemi, fez muito bem em 
fazer vêr que "J. P." não é o 
"Reverendo", nem o podia ser, 
porque o Reverendo não pos- 
sue a desgraçada felicidade que 
possue o seu lindo noivinho.. . 
E depois... tudo isso, menina, 
são cousas da vida... é a vi- 
da das cousas: Adeus. Meira- 
nita — 25 annos? 1 Se eu fosse 
mulher brigaria com você! Isso 
é cousa que se não faz! Deva- 
gar, amiguinha. muito deva- 
gar... Assim você assusta es- 
sa minha adoravel companhei- 
ra de brinquedos que é a Sal- 
ly. S. M. a Rainha dos Sonhos 
— Pois, sim; com immenso pra- 
zer serei amiguinho de quem, 
como eu, veiu dos Sonhos e pa- 
ra os Sonhos vae. Disponha 
sempre. Rose-Maria •—• Sim, 
iisinha colleguinha; tens dentro 
do meu pobre coração de rapaz 
um lugarzinho somente teu •— 
um cantinho para uma grande 
amizade. Gastão D'Anjou ■— 
Ora essa, meu amigo! Você, 
então, pensa que eu sou biga- 
mo? Ha pouco tempo você re- 
gistrou o meu noivado com a 
N. c agora o annuncia com a 
Sally? ! Quanto ao primeiro 
noivado (como v. já deve sa- 
ber) pôde registrar o divorcio 
e quanto ao segundo registre a 
paternidade. Avante ' sempre 
com as suas "Sociaes" e accei- 
te um abraço, pondo de lado 
aquelle "adimirado". Sublime 
Estrclla — Que sonho bom, , 
que alma boa... que santas e 
sublimes aspirações! Eu tive, 
ao ouvir "o soluçar do seu co- 
ração", uma grande vontade de 
unir a minha alma á sua na su- 
blime irmanação de sagrados 
ideas! Sonhe sempre assim 
que o céu se abrirá em luz an- 
te a luz da sua alma santa de 
mulher. Plebeu — "Em busca 
do perfeito..." E nós o bus- 
caremos juntos, não é, meu 
bom amigo? Deus nos ajuda- 
rá. Felicidades! 

Aos aíiniigos e amiguinhas 
saudações do —- Reverendo. 

ÜILBERT DESPEDE-SE — 
Nesta hora histórica, em que 
São Paulo inteiro luta pela li- 
berdade do Brasil, chamando 
pelos seus dignos filhos para o 
sagrado cumprimento do dever, 
venho, pela presente, despedir- 
me de todos os collaboradores 
em geral e desta querida revis- 
ta, porque, como filho de São 

Paulo que sou, também sigo 
para o campo da luta gloriosa. 
Estou convencido que não se- 
rei eu o primeiro dos collabora- 
dores que attende ao impulso 
humano da defesa da ordem e 
do direito da Patria. Nestas co- 
lumnas, onde tão brilhantemen- 
te vários jovens collaboram, 
será difficil suppôr que dentre 
clles já não existaim alguns 
combatendo pela libertação de 
São Paulo e do nosso querido 
Brasil. Aos directores desta re- 
vista e collaboradores, um abra- 
ço do irmão que segue. A's col- 
laboradoras um — até á volta 
—- cheio de esperanças. VIVA 
O BRASIL UNIDO E FOR- 
TE! — Qilbert. 

ISEU — Li a sua collabora- 
ção. Apesar de estar prompto 
para partir para a grande luta 
em defesa de S. Paulo e do 
Brasil, confesso que me inte- 
ressei por você. Se depois da 
grande victoria eu voltar são e 
forte, mais digno de me consi- 
derar filho desta terra bemdi- 
ta, então espero collaborar com 
tão amavel conterrânea. Sou 
official da Reserva do Exerci- 
to, isto é, agora pertenço á ac- 
tiva, porque ingressei no 2.o 

vas dos meus soffrimentos . . 
A tua voz é a voz das flores 
que ciciam á noite. As tuas la- 
grimas são o doce orvalhar de 
uma campina florida... O teu 
beijo tem a sublimidade do 
ethereo. 

Na tua bocca impeccavel, nos 
teus lábios divinos, eu sepulta- 
rei o meu coração. 

Da tua imagem bondosa fa- 
rei o meu altar, onde deposita- 
rei as minhas oblações singe- 
las ... 

Do teu amor eu farei o meu 
ideal, a 'minha felicidade eter- 
na. Sou a tua — Rainha sem 
Subditos. 

ALEGRIA — E você não pô- 
de imaginar, o quanto eu estou 
alegre! Eu mesma não sei por 
que... Será porque em seus 
olhos amendoados brilhava 
mais, toda dilluida em luz, a 
sua grande alma sonhadora; 
Será porque o seu sorriso era 
mais silencioso e tentador? Ou 
porque você estava tarais riso- 
nho e mais poeta? Eu mesma 
não sei por que.. . Mas. . . bus- 
quei o violão e cantei! Todas 
aquellas canções que você tanto 

IDADE DE PERICO 

PARA SUAS FILHAS 

Exija sempre 
esta marca 

Desde que entram na puberdade, mui- 
tissim s jovens veem-se atacadas pelo pe- 
rigo da anemia e da chlorose. E' preciso 
precaver-se, fortalecer o organismo, en- 
riquecer o sangue. Na Emulsão de Scott 
ha abundancia de elementos fortificantes 
que revitalizam e robustecem. Dê-a des- 
de hoje ás suas filhas para evitar-lhes pe- 
rigos e preparar-lhes um futuro sadio. 

Recuse toda imitação. Acceite somente a 

EMULSÃO de SCOTT 
RICA EM vitami nas 

Regimento de Cavallaria Div:- 
sionaria — 4.o esquadrão. Te- 
nho 25 annos, sou moreno e al- 
to. Um saudoso adeus do — 
Qilbert. 

A TI... — Meu amor! Tu 
és a noite romântica dos meus 
sonhos cor de rosa 

Os teus olhos são as estrel- 
las que sciutillaliii; no horizonte 
da minha vida. 

E's o inspirador da bondade. 
O teu sorriso enigmático é •. 

poesia lunar, a clarear as tré- 

gosta, e a ultima. . você nã a 
adivinha? Foi aquella valsa 
sua, lenta e deliciosa, que sem- 
pre domina toda a minh'alm-i 
com sonhos encantados! 

Mas... você não pôde ima- 
ginar o quanto eu estou ale- 
gre ! E eu . . nem mesmo sei 
porque — Um coeur pour 
aimer. 

MISS ALEGRIA — Fe- 
licidades c breve regresso de- 
scja-lhc — Un coeur pour ai- 
mer. 

Toda correspondência deve ser dirigida á Caixa Postal, 2874 
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mi DEHTiÇAO 
DAS CPEANÇAS 

CPEANÇAS 

lALCOBORO 
• ••••DE ASSIS***** 

FORMULA DO bP SYLVIO MflYA 
DIRECTOR D* MATLRNIOflDL oc S PAULO 

SOCIAES — Anniversarios; 
Completou 10 primaveras a lin- 
da Myosotis, 1-t a Norliiiia-Lis- 
ta. 13 o Treze. 

Casamentos: Estão suspen- 
sos, devido á Crise. 

Noivados: Meiranita - Scor- 
pião, Intromettida-Fófó Bolo- 
nha, Betsi-Zigomar, Inverno- 
Morcninh.a, A filha do. -Dr. 
Sahenada. 

Chegaram a este porto feliz: 
Isabel, Infanta Vidalita (que 
nome!), Regina Claudia, Rose 
Maric (quer casar commigo" 
Estou desempregado devido á 
crise. . .) 

Retiraram-se: Miss Alegria 
(que pena!) Menina de Ouro 
(que aliás era de barro). 

Peço a todos que leram mi- 
nhas prosas, sem sal e sem pe- 
tulância, assim como a todos 
que me honraram com suas 
amizades, mil perdões pela mi- 
nha falta de intelligencia; ca- 
da um dá o que tem... Este 
que se assignou. entre outros, 
Dahlieusse, Conde de Mau- 
luiz. S. Silvestre, Luiz de Ri- 
chelieu e — (iastão IVAnjou. 

A'S (iENTIS LEITORAS 
(Apresento-me) Sou boa de 
coração, bastante sentimental 
mas não tenho nada de bo- 
nita. 

Nunca senti nada que se re- 
fira ao amor. 

Desejo encontrar, entre to- 
das as collaboradoras de "A 
Cigarra", amizade sincera pa- 
ra a minha pequenina alma — 
Euterpe. 

A ALGUÉM (22-7-932) FE' 
— ESPERANÇA — A Fé é o 
consolo, o baluarte da nossa 
existência, a fortaleza que nos 
resguarda e defende contra to- 
dos os embates que se nos an- 
tolham. Na peior emergencia 
em que estivermos, sem rique- 
za, sem lar, sem amigos, pode 

remos nos salvar e achar a fe- 
licidade, si, vigorosa em nossos 
corações, ainda existir a Fe. 

A Fé é uma das irmãs gê- 
meas da Esperança. Com espe- 
rança, virtudes, dadivas divi- 
nas. poderemos resistir aos mi! 
tropeços que encontramos ne - 
ta peregrinação terrestre. A 
Esperança tanto viceja no co- 
ração radiante de ventura co- 
mo no coração afflicto ator- 
mentado por acerba dôr. 

Ainda que habite palacios, 
junto a seres previlegiados pe- 
la sorte, entre musicas e flo- 
res, só pôde a mulher ser feliz 
si no intimo, na calma do pen- 
samento, existir como arco de 
alliança a mão sublime da Es- 
perança. 

Si a Fé é o lenitivo dos ve- 
lhos alquebrados, abatidos ao 
peso dos annos e dcsillusões, a 
Esperança é para a mocidade 
cstrella guiadora, pharol que 
guia e nos conduz ao porto da 
Felicidade. 

Tenho Fé... Tenho Espe- 
rança. —- Severa. 

RECADOS — I Cratas do Ar 
— E com que dolorosa impres- 
são pensamos que o "sueco'- 
que envenena e destroe a nos- 
sa vida vem tão somente de 
um "nada"! Myosotis — Per- 
doe-me, menina, se lhe escre- 
vo, mas você sabe que os no- 
mes attraem e prendem .. e, 
além disso, eu gostei do final 
do seu recado ao Pitigrilli. , . 
só porque, por uma intuição ir- 
mã da minha, você achou na 

P ó EELOTEXSE - produz 
milagres na cura das as- 

sadnras e moléstias da pelle. 
(Lie. S. P. N.» 54 do 16-2-1918) 

floração sublime de um rosai, 
"cardos", espinhos e aculcos! 
E como você é um "myoso- 
tis", eu tento apanhal-a... 
mesmo porque eu sinto em 
mim "cardos" do passado, es- 
pinhos do presente .. e penso 
nos aculeos do futuro! Mas, 
felizmente, os aculcos sáem in- 
teirinhos, não é verdade? 
Adeus! Miss Alegria —• Adeus 1 
Você era minha amiguinha 
e eu não sabia! V. será minha 
amiguinha eternamente...Adeus, 
minha Miss Alegria... adeus I 
:— Reverendo. 

PARA, , — Berthy — Como 
vae? Gostou da minha noti- 
nha? Meiranita — Desejo ser 
sua atii.iguinha. Mereço tanto? 
Lúcio e Escravo Liberto — 
Aprecio-os muito e, no emtan- 
to, não tiveram, para commi- 
go. uma palavra amiga... Re- 
verendo — Recebi cartinha. 
Não entendo latim. Favor tra- 
duzir. (Telegramma, não?) 

Muito triste a — Sally. 

REVERENDO — E tão 
nostálgico, amigo... a sua tris- 
teza contagiou-me. Por que se- 
rá. diz você? No meu humilde 
parecer essa deliciosa mcnt.ira 
é fictícia, não acha? Tem me- 
do das "crianças"?! Incluiu- 
me taiibem... Oh. não sou 
criança assim . . . 

Prazer em ser infeliz? ! Co- 
mo tem soffrido. . conte-me 
algo de sua vida pôde? 
Quem rirá, meu triste Reveren- 
do, de uma dôr como a sua'J 

Si eu pudesse fazer alguma 
cousa por você... quem sabe' 
Quer dar-me suas iniciaes? O 
perfil, também. Perdoe-me pe- 
dir tanto, mas necessito co- 
nhecei-o bem. 

Saudades da — .Sally. 

BERTHY — Interessou-lne, 
em parte, nas informações. Dos 
seus gostos, amiguinho, somen- 
te o cinema me attrahe e, de- 
mais, resido tão longe... Nun- 
ca collaborou com os pseudo- 
nymos Pouco-Prosa e M.? Po- 
derá dizer-me onde conheceu 
C. M. c se o que lhe escreveu 
foi dictado por seu nobre co- 
ração ou foi uma inspiração nas 
horas vagas? , . . Dar-me-á suas 
iniciaes? 

Desculpe-me i curiosidade. 
Muitos agradecimentos da — 

Sally. 

PARA . . — Estrella D'Alv,x 
—- Procure carta na redacçâo; 
agradeço sua amizade e con- 
fesso-li:e sua admiradora. Pi- 
ratas do Ar, Príncipe Triste, 
Silencioso, Moysa, Regina Clau 
dia e demais collaboradorcs : 
Quero i ser meus amiguinhos? 
-— Severa. 

D. ALVARAOO — Meu bom 
amiguinho: Penosa tarefa -v 
que tu me deste. O dizcr-tc 
diariamente o que meu cora- 
ção sente e o que minlTalma 
pensa. No entanto, tarefa qua- 
si que inútil essa, pois que tu. 
com teu espirito de homem que 
sente e comprehende os est.i 
dos da alma humana, devias ter 
lido na ternura com que to con- 
templava. no carinho com que 
te estreitava, toda a minha ale- 
gria infantil c toda a minha fe- 
licidade supro i a, ao ver que 
tu, meu bom amiguinho, te sen- 
tias também um pouco cheio 
daquella ventura que nos rodea 
va. Cada dia que vinha era 
uma alegria (pie me trazias 
cada vez que partias era uma 
saudade infinda que torturava 
meu coração. 

Eras para mim o mensagei- 
ro-pombo de venturas que vi- 
nha de azas espalmadas solme 
o beirai envelhecido do meu 
castello de sonhos. E esse cas- 
tello fantasista, que dorme na 
terra desalentadora dos sonhos, 
que se perderam, parecia que 

ficava eim festa e que suas ja- 
nellas de alma sorriam quando 
tu chegavas e. vinhas ao meu 
lado soletrar no evangelho de 
meu amor tristonho a grandi i- 
sidade deste meu amor por ti. 

Pouco eu queria de ti: que- 
ria o teu sorriso leal e sincero; 
queria a tua alma. o teu espi- 
rito, queria a cadeia de teus 
braços cingindo o meu pescoço ' 
numa caricia entontccedora, e 
queria, finalmente, os teus lá- 
bios juntos dos meus, num 
grande, num longo e num in- 
termino beijo, muito embora 
esse beijo fosse a porta subi: 
mie de uma vida ou a extrema 
uneção de um derradeiro amor, 

Por hoje beija-te as mãos a 
tua — Severa. 

S. MANOEL (Moças boni- 
tas) — Helena F., um jasmim; 
Lelita S., amor perfeito; Ma- 
rietta S., cravo da China: Ze- 
za Lara, gira sol: Aracy Pupo, 
copo de leite: L. Pupo, uma 
hortencia grega; Selma S., flor 
do brejo (não sei o nome); 
Xair D., flor que dá no Japão. 
As Badinsaiada, flores da Sy- 
ria: Silveria A., flor que dá no 
poste; e, afinal, eu. flor irr ■ - 
sistivel. c declaro já quem sou 
— Fantasma do Ar 

ROMELJ — Querido. Quando 
terás a certeza de seres cor- 
respondido? ! Pds, não a tens .- 
Espera um pouco, meu bom 
Romeuzinho, tem confiança cm 
q.im. c só assim poderemo-, 
num futuro não muito longe, 
ver realisados os nossos so- 
nhos. , Porque eu. meu gent l 
Romeu, confie em Deus e, 
cm ti. 

Quando te verei? Tua — Ju ■ 
lieta. 
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DELICIOSA — Despertou- 
me a attençúo o teu mimoso 
artigo, pois desde ha muito an- 
do aborrecidissima, . . Não vivo 
tão só! Tenho irmãs, mas gos- 
taria muitissimo de travar co- 
nhecimento com uma cotrripa- 
nheirinha sincera, amavel, boa- 
zinha... justamente como es- 
prevoste. para trocarmos idéas, 
segredinhos, etc.... 

Serei, porventura, digna da 
tua honrosissima amizade? Es- 
creve-me algo. Adeuszinho. — 
Simonete. 

ALFINETANDO — Soror 
Beatriz — Está com inveja das 
minhas conquistas? Madame 
Satan — Você com todo esse 
convencimento, não pôde anga- 
riar amizades. Ponha-o de la- 
do, e aqui terá um amiguinho 
ao dispor. — Alfinete. 

PARA — P. Q. Tita — As- 
sisti á missa das 10 horas do 
dia 24, na igreja que freqüen- 
tas, porém fui sem esperanças. 
Como conhecer-te sem nenhum 
pormenor? Moysa — Retirei 
sua cartinha da redacção. Se- 
gue outra. — Alfinete. 

DRIU5T05A 
INFALÍVEL 

haDOPÍ^DEDENTE- 

MEIRANITA — Se v. pen- 
sasse bem, muito bem. acaba- 
ria collocando uma affirmativa 
naquella sua pergunta. Esta 
revista alegre e brejeira "que 
canta um canto bom no cora 
ção da gente" s bem um hos- 
pitai, quando não um crtniitc- 
rio 1 Não sou pessimista! Leia 
bem tudo o que escrevem nes- 
tas paginas amigas e ponha 
em cada palavra uma alma c 
depois colloque o seu coração 
de moça bem juntinho dessas 
palavras então espiritualizadas. 
E ouça-as e sinta essas pala 
vrasl Desprenda-se de si mes- 
ma e viva um momento com 
ellas. Faça-as viver dentro d; 
si mesma, espiritualize-se nel- 
las. Viva, você '.mesma, cada 
um desses recados, desses es. 
criptos, dessas palavras! E. de- 
pois, venha dizer, contar-me 
tudo quanto você viu e sentiu. 
E você me dirá que viu espa 
ctros de vidas desfeitas na tu- 
berculose de um abandono e 
agonizando na hemoptise de 
um amor perdido dirá que 
viu almas combelidas entregan- 
do-se na convalescença de um 
novo amor . que viu pessoas 
vivendo um ultimo pedaço de 
.vida no balão de oxygenio de 

uma uinma esperança. . que 
viu o cancro de uma trahicão 
corroendo um corpo esbelto. 
e que viu talxibem almas gri- 
tando na orgia da felicidade, 
desfeitas na alegria de ama'-, 
sob o império mentiroso da co- 
caína . . E quem sabe você ve - 
ja também coveiros-moços e 
moços-coveiros enterrando <• 
desenterrando cadáveres de so- 
nhos, cadáveres de illusõcs 
e também muitos loucos gar- 
galhando na loucura de um 
grande amor... 

Veja, escute, sinta bem cs- 
volte e ponha uma affirmaçâo 
tas paginas amigas e volte... 
naquella sua pergunta salpica- 
da de ironia como gottas de 
sangue do desespero de um 
ideal perdido. 

E eu não sou pessimista. 
Mas eu sei sentir! — Reve- 
rendo. 

ATTENÇÃO! ATTENÇÃO! 
(Leilão na Ponte Grande) — 
Quanto me dão pelo gracioso 
andar do Alexandre? Pelo bi- 
godinho do Abel? pela sanha 
de Josette com o A.? pelas pe- 
tecadas certeiras do João Dou- 
tor? pela costelleta do Manoel 
Marques? pelo estylo de nata- 

ção da Felicidade? pelo bom 
gosto do Fanecas? pela ben- 
gala do Álvaro? pela paixão do 
César? pelas saudades do For- 
tuna? e quanto dão pelo atrevi- 
mento da leiloeira? — Coração 
Desprezado. 

QUERIDO — Para você, que 
talvez nem pensa em mim é 
que eu escrevo. Para você, que 
é avarento e silencioso e não 
sabe que eu ainda penso em 
você. Você sabe, bem sei que 
também eu sou culpada, poris- 
so não reclamo, e nem espero 
resposta. Estou contente por- 
que escrevo para você, porque 
estou pensando em você, por- 
que não quero nada de você, 
porque só quero sonhar com 
você. — Alguém. 

ACCLIMAÇÃO — Passando 
pela Acchjnação, notei o se- 
guinte — Da rua Pires da Mot- 
ta : o convencimento das moças 
do n. 108. A gordura horrível 
do n. 104. As bellezas masculi- 
nas do n. 98. O desappareci- 
mento total dos rapazes do n. 
71. A pintura do rosto da moça 
do n. 112. A sympathia da mo- 
ça do n. 61. A delicadeza da 
moça do n. 58. As antípathicas 
do n. 50. O sorriso da moça 
do n. 36. 

Da rua Conselheiro Furtado: 
O elegante rapaz do n. 305. As 
"poses" da moça do n. 301. Os 
lindos cabellos da professoran- 
da do n. 108. Os namoros das 
moças do n. 291. O noivado da 
moça do n. 198. A magreza do 

A Todas as Senhoras 
sem distineçao deedade 

Tomar ás 'Refeições o 

ELIXIR DAS DAMAS 
(Formula do Dr. Rodrijoes dos Santos) 

Que Q/fiu noseu subor agradavel propriedader 
no!ave ir no combate a 

TODAS AS MOLÉSTIAS DO UTEDO E DOS OVADIOS. 
C0LICAS E HEMOGRMAGIAS DUDANTt- A 
MENSTDUACÃ0, REGRAS EXCESSIVAS Oü 

1NSUFEICIENTES.C0DRIMEÍTT0S.CATARR0S 
UTERIN0S. FLORES BRANCAS. ETC. 

o ELIXIP DAS DAMAS 
è verdadeiro especifico de to d aí 

'as moléstias de senhoras. 
A' VENDA EM TODAS ÁS PHAQMACIAS E DDOGADlAS 

D/STfí/OUlDOOeS 
MARTINS LIBERATO £ COMR 
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n. 277. Os rapazes do n. 279 
e 176, que ainda não vestiram 
saias. A mudança do rapaz do 
n. 271-B. E o meu atrevimento. 
— Rapaz Sincero. 

PRINCEZA AMOROSA — 
Procure correspondência na re- 
dacção. — Svali. 

INFORMAÇÃO — A's leito- 
ras da "Cigarra" peço o obsé- 
quio de me informarem a quem 
pertence o coraçãozinho de um 
jovem empregado da Light, re- 
sidente no bairro da Ponte 
Grande, á rua Paulino Guima- 
rães n. impar. 

Sei que a sua chapa é 1.406 
e que o seu sobrenome é Fa- 
necas. 

Serei muito grata a quem me 
responder. — Diamante Azul. 

SEM AMOR — Moço que 
não pôde casar, procura alma 
gemea, para enriquecer a pró- 
pria vida do amor que lhe fal- 
ta ; máximo segredo, seriedade 
na relação epistolar. Escrever 
por carta nesta redacção. 

PROCURANDO NOIVA — 
Por intenmedio da querida "A 
Cigarra", procuro uma noivi- 
nha nas condições que combi- 
ne com as minhas. Gosto de lite- 
ratura, cinema, baile e espor- 
tes ; sou amigo da solidão. Exi- 
jo, por excellencia, a sinceri- 
dade. 

Tenho 20 annos, estatura um 
metro e setenta e sete, cabel- 
los castanhos claros e tez cla- 
ra. A interessada poderá res- 
ponder por intermédio destas 
columnas. — Pompilio. 

BAILE (a 26-6-932) — Rosa- 
lina prendeu nas malhas da 
sympathia aquelle rapaz alto, 
de oculos, mas... ouvi-o dizer 
a uma "zinha"; De hoje em 
diante, só cantarei com a letra 
M.". Corina conversou muita 
com aquelle official de bigodi- 
nho. Dóra, entre dois, que sue- 
co ! Nenê fez as pazes cora cl- 
le. Orasilia, olhando pela janel- 
la, esperaria alguém? Mariazi- 
nha brincava de Julieta com o 
Braguinha, mas... o verdadei- 
ro Romeu, não seria aquelle ra 
paz alto e magro? Miss AianaÜ.t 
preferiu dormir; as meninas de 
SanPAnna só dansavam na pri- 
meira sala! Braguinha disse que 
a Nenê é parecida com certa 
mis... (illusão de óptica!). Pe- 
reirinha, ao lado das senhorl- 
nhas, prefere livral-as de mán 
olhado, não é? Amaro seguia de 
avião rumo a Portugal; o vôo 
foi interceptado e elle foi de 
bonde até á Moóca, onde mo- 
ra aquella moreninha! Jayme, 
até que emfim sabes dansar. 
Mirote e Joaquim er^m a deli- 
cia da "fuzarca". O Bentes co- 
chilava, e alguém exclatoou: 
"Dorme que eu velo..." O estu- 
dantesinho, pernóstico a valer, 
e eu indiscreta e faladeira. — 
L íngua d« Sogra, 
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SR. JACQUES — Tenha n 
bondade de procurar carta n.i 
redacção. — Mariau<iúz. 

PENSANDO . — Noite en- 
luarnda c fria. De longe, che- 
gam-me aos ouvidos os sons de 
um tango triste, que augmcnU 
a solidão de minh'alma. Meu 
pensamento voa pelas para- 
gens azues da chiimiera, procu- 
rando encontrar um lenitivo 
para a dor accumulada cm meu 
coração. 

Oue silencio e que abandono, 
meu Deus!... 

A tua photographia, que eu 
contemplo carinhosamente, pa- 
rece que até quer falar. Teus 
olhos castanhos, que 911 tanto 
amo, fitam com tristeza o meu 
semblante. Oh! Se estivesses 
aqui, agora, talvez me conso- 
lasses com palavras ternas... 
mas estás tão longe e de lon- 
ge não poderás comprehender 
n ínlia infelicidade... 

As horas vão passando e mi- 
nha angustia vae crescendo. 
Quando cessará meu soffrimeu- 
to, Pae Omnipotente? !... — 
Desiree. 

POUPE'E — Li a sua carta, 
oue você mandou ao Reveren- 
do c que, no entretanto, foi de. 
todos... Obrigado pela sua 
''farta aberta"... A carta que 
todos leram... que todos sen- 
tiram... que devia ser só mi- 
nha e foi de todos... Obrigado 
pela sua carta... a carta que 
andou de mão em mão, sob a 
ra.ricia de todos os olhos (qu,; 
felicidade para você!), A sua 
carta . . cujas palavras foram 

repetidas por dezenas de lábios 
entreabertos num sorriso (que 
magoa para mim!). Obrigado... 
muito obrigado, não só por 
mim, mas por todos que leralm. 
a sua carta... e se sentiram 
felizes dentro da felicidade que 
devia pertencer a um alguém 
que no entretanto chorava so- 
bre as mesmas paginas sobre 
as quaes tantos outros riam! 
Obrigado, muito obrigado 
Adeus! — Reverendo. 

PARA REOINA CLAUDIA 
—• ...este sol... este céu... es- 
tas flores... 

Uma lembrança, a viver, 
eternamente, na memória da 
gente... 

A lembrança de um dia em 
que a Vida f:)i boa para nós, 
ou antes, de um dia em que 
fomos demasiado bons para a 
Vida.., o nos enchemos de 
amor por alguém que nos 
eoinprehendeu e nos amou... 

Sim, só um Amor enorme 
o grandioso; um Amor que 
nos tenha feito vibrar e sof- 
frer; martyrio de uma sau- 
dade, assim... 

...de Um sói... de um céu., 
de umas flores... — Hindú. 

PARA — X. X. P. — Si 
você é aquelle que eu conhe- 
ci sob o nome de Elio, tenho 
a dizer-lhe que não quero 
voltar a ter essa amizade dif- 
ferente que eu senti por você. 
Estou noiva e... adoro o meu 
noivinho. Si você quizer o 
seu livro que estã commlgo, 
mande-me dizer como devo 
envial-o. Meus cumprimen- 
tos ; Dade. Treze — Relen- 
do "Cigarras" atra/..idas, de- 
parei com o seu artigo a mim 
dirigido, que me havia passa- 
do despercebido. Apezar de 
atrazada, entrego-lho, com to- 
do o prazer, parte da minha 
amizade, que é sincera. Quer 
escrever-me? Bandeirante -— 
Bondoso noivinho... não zan- 
gue commigo por ter novos 
amdguinhos, sim? Você bem 
sabe que toda a minha ami- 
zade — amor pertence a Vo 
cê. — Castellã. 

PARA FLOCOSINHO DE 
NEVE — EUe tinha pelas flo- 
res, um dos maiores amores 
da sua vida... 

...u m amor apaixonado, 
profundo, immeuso, como to- 
dos os amores que o haviam 
empolgado... 

E, no seu jardim, na ma- 
nhã loira de uni dia de luz. 
desabrochou a rosa mais ru- 
bra e mais linda da quantas 
os seus olhos sonhadores ha- 
viam já contemplado. E elio 
amou aquella flor com maior 
paixão do que amara todas 
as outras... Tomando-a nas 

mãos, quiz sentir no seu ros- 
to moreno a cariem macia 
d'aqnellas pétalas cór de san- 
gue... 

...e desejou embriagar-se na 
volúpia vermelha daquella 
perfume de flór, tão feiticei- 
ro quanto um perfume de 
mulher... Depois... notou que 
o seu rosto sangrava... e ve- 
rificou, na carne lacerada, o 
agressivo effeito dos espi- 
nhos... 

...dos espinhos que o ha- 
viam ferido quasi docemen- 
te... seni dòr... sem asperezas... 
B hoje, apezar de saber da 
inclemencia dos espinhos, o 
seu amor pelas flores é ainda 
o mesmo... 

...apaixonado... immenso... 
profundo... — Hindú 

DOÇURA — Amor! íi tão 
bom dizer... Amor! Você tam- 
bém não gosta de pronunciar 
c«sa palavrinha tão doce? E 
eu, então, vivo sempre a di- 
zel-a, muitas e muitas vezes, 
pensando, não sei por que 
muito em você!.., E tão bom 
d'zer... Amor!... — Um coeur 
pour aimer. 

HINDÚ — Eu não tenho na- 
da de linda! Nada mesmo... 

Você é que deve ser bom... 
muito bom... —- Um coeur 
pour aimer. 

CHANTAL — Eu quiz le- 
var tudo por brincadeira, 
mas, como você foi rebelde, 
nao tenho outro remedlo si- 
não pôr tudo em pratos lim- 
pos. l.0, Escrevo para Chan- 
tal, pais você mesmo confes- 
sou, em carta a mim dirigi- 

da, que Chantal e •lume! são a 
mesma pessoa. 2.°, Provas? 
A melhor de todas está nes- 
sa mesma carta que tenho cm 
meu poder, na qual você con- 
fessa o sen erro! Quer me- 
lhor? E depois, só uma pes- 
sôa é que possne copias dos 
trez artigos meus que você 
publicou, um dos quaes com 
o pseudonurao de C. 3.°, Eu 
ter inveja de você, copiar os 
meus artigos? É engraçado! 
Pode continuar a collaborar. 
mas arranje causa sua, sabe? 
Eu não tenho tempo para 
perder com creanças mal edu- 
cadas. — 1926. 

BEN HUR — Estimado 
amigo; peço desculpar-me por 
não escrever-te ha mais tem- 
po, pois ha tres mezes que 
me encontro no Interior, cm 
Lins, Jogar onde reina o si- 
lencio e as cigarras, que can- 
tam ao escurecer. Aqui acho 
tudo tão interessante; tão 
sMiiples é a vida, assim como 
também esta casinha, tão pe- 
quena e simples mas aprazí- 
vel, no meio de ninas arvo- 
refj fruetiferas... 13, emfim, 
um verdadeiro repouso e bem- 
estar que a gente sente 
distante da capital. Logo que 
voltar, marcarei a entrevista, 
porém advirto-o que sou de 
pouca cultura, sendo estran- 
geiro — Cow Boy. 

PARA — Meranitn — Des- 
lumbrado com o espirito pers- 
picaz que lhe impera nhilma. 
humildemente intercedo para 
que me inclua no rói de suas 
amizades. Serei bem recebido? 
Izabel — No meu vasto cora- 
ção magoado inda reserve! 

BOA SAÚDE... VIDA LONGA... 

— Obtêm-se usando o — 

HL1X1R DE NOGUEIRA 
do Pharmaeeutico-chimico 

JOÃO DA SILVA SILVEIRA 

PREMIADO EM DIVERSAS EXPOSIÇÕES COM 
MEDALHAS DE OURO 

MILHARES 

DE 

ATTESTADOS 

MÉDICOS 
o. 

MILHARES 

DE 

PESSOAS 

CURADAS 

LICENCIADO POR DIVERSOS DEPARTAMENTOS 
DE SAÚDE PURLICA 

t Anti-S.vpbililico 
PODEROSO; Anti-Rheumatico 

l Anti-Escrophuloso 
GRAWDE DEPURATI VO DO SANGUE 
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um vácuo puro, para ampa- 
rar a su amizade sincera; ac 
celta-o? — Zigomar. 

azrael, o ANJO NEüRO 
— Procuro carta pura "Azra- 
el", na redacyão. — J. 

RARA VôCE LER — Pen- 
sando!... ButSo fiquei com 
vontade do escrever te algn 
mas coisas da minha vida. 10' 
hoje, acho que a vida mais 
feliz já se foi, como a neve 
que se derrete e se desfaz. 15 
a vida continua e semelhan- 
te a uma arvore, sempre viva. 
que no verão produz as flo- 
res e as frnetas e só descan- 
sa depois desse trabalho. A 
minha vida também ficou lá 
na primavera, no bosque da 
minha juventude, lá na flo- 
resta da m'nha terra, de ondi 
ainda tenho saudades, de tu- 
do e daquelles tempos saudo- 
sos que não voltam mais. 
Oh!... quantos poemas encer- 
ra a nossa vida alimentada 
por deliciosas recordações. K 
agora é só uma saudade, uma 
lembrança dos tempos ines- 
queciveis. — Cow Boy. 

A TI — A. P. S. P. — 
Xão sei se me oiivirás da dis 
taucia em qno me encontro, 
sob o fuzilar da metralha, no 
cumprimento de um dever do 
nnal dlfficilmente se volta: ó 
daqui. po's. que venho appel- 
lar para os teus nobres sen- 
timentos. afim de que me 
traduzas o pseu sob o qual ha 
tanto tempo te escondes. 
Tardará muito a resposta, 
bem o sei. e talvez não che- 
gue a tempo de servir de bal- 
eamo no meu (•'oração e.go- 
nlzante: não faz mal: mes- 
mo assqn terás cumprido o 
teu dever, pois se a formação 
do feu nome constar das ini- 
eiaes acima.! as quaes desde 
noi dia do mez de junho, do 
qual não me quero recordar, 
passaram a figurar mais es- 
tas r. A., desde aquelle dia o 
nosso amor findou-se e o 
meu coração deixou de viver, 
pois o destino implacável 
cravou-lhe vim dardo mortal 

De quem jamais te poderá 
esquecer, — Miramar. 

PARA... — Cromwel — 
Nada tenho a perdoar, caro 
emiquinhol Enereva-me, sim? 
Reverendo — Ao meu novo 
amiguinho. toda a minha 
amizade. Farolito — Conten- 
tissima fiquei com a tua vol- 
ta: dispõe sempre de uma 
amiquinha ás ordens Plebeu 
—■ Nunca teve.- mas nig/Ora1 

tem! Não é verdade? Azrael. 
0 anjo negro — Quero ser 
tua amiquinha. acceitas? Opio 
e Morph — Queiram díspô;* 
da amizade sincera da — 
1 love you, 

M. 

í ) 

PODEROSO ANTISEPTieO PARA 
HY6IEME E T01LETTE IHIIMA 
DAS ôEriHORAÔ. 

DfSIINfECTA PEPFIMA PFfSfPVi\ 
EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAÔ 

RARA — Sóror Beatriz -— 
Nesta tarde deliciosa, cujo céo 
de um mescla "rouge-bleu" 
deixa a gente como que exta- 
siado, numa prece silenciosa 
de devoção ao Bello, on senti 
uma grande vontade de Ibc es- 
crever. 

Coma o mago bom do Ori- 
ente, devoto ao pequena Babi. 
eu me sinto também preso á 
boa irmã, depositando com 
carinho o pouca que tenho 
no escrinio preciosa do seu 
coração. Satania —• A duvida 
é o mais ferrenho dos obstá- 
culos quando se quer realizar 
nm ideal. 

Reor ainda é a incerteza 
de quem confiou a alguém um 
pedaço do coração, sentindo 
por isso unia snrriada tremen- 
da de reprehenções a atroa- 
rem nos ouvidos, como a ago- 
nia desesperada de quem sen- 
te a causa perdida. 

E você duvidou de ser ca - 
paz do modificar o meu cora- 
ção paradoxal... 

Curtindo a minha grande 
dôr, eu fico. sosinho, pensan- 
do na Satania animosa, que 
irá libertar-me deste amplexo 
realista que qp prime este 
meu peito de moço e sonha- 
dor... Cromwell — Sknow. 
dear colleague, sinee that yon 
don't go at school it is a loug 
time, but i don't cnow be ■ 
cause you lieve spealc me 
that. Ansvvered me, friend. 
Coração Triste — Rarece-me 
cpie você. aitezar de ser mu- 
lher, gostou daquello conselh . 
que lhe dei. e respondeu-me 
com uma uotinha alegre 

Quer dizer, que surtiu effei 
to... Por isso, nas minhas fu- 
turas correspondências have- 
rá sempre um conselho util 
para você... 

•— A todos, um abraço do 
— Petronius. 

CADUCANDO... — Morena 
Alegre — Candidato-me, e 
espero manter nina corres- 
pondência com você de del- 
vnr o pessoal aqui, de "papo 
p'ro á". Isabel — As seis le 
trinhas qn? representam teu 
nome representam também os 
sí^s raios luminosos de minha 
estrella guiado r a; portan- 
tnnto... Não extrauhe 
treila de seis pontas; 
turista, Nbrma-Lista 
sejo possuir o seu 
sincero, leal. porque 

certeza de preencher os re- 
quisitos que você pede, por- 
tanto... Betsy — Sou -o uníco 
possuidor, no mund), do qn" 
você jirocura e se quizer, po 
(leremos repartil-a. porque al- 
guma cousa nie diz que com- 
hinamos; creio que ê amor; 
não acha? Kose-Maria -— 
Custo immenso dessa opere 
fa cujo nome você usa como 
pseu e creio que poderemos 
ser bons amiguinlios porque 
a minha sincernlade é tão 
grande quanto a altura. Sou 
rapaz moderno, possúo todos 
o.s predicados de um moço do 
século XXX. Apenas desejava 
couhecel-a; é possível? Man- 
de nina carta por intermédio 
de redacção. Garota Rebelde 
Você perdeu a fala? parece... 
Castellã — Eu escrevi a vo 
cê. e até o momento... — 
Caduco. 

RROCURA -— Desejando 
ter uma nolvinha, que não 
seja muito pretenciosa e não 
menos caprichosa, emfim nina 
pequena que não tenha a eter- 
na vontade de occupar o lugar 
celeste de uma estrella cinema- 
togra phica... 

Naturalmente deveria adi- 
antar-lhe o meu "typo ideal", 
mas é cousa (pie não faço 
porque não escolho entre n 
loura ou a morena a minha 
companheira nos transes da 
vida terrena, e sim a alma af- 
favel de uma bonita menina 
agradavelniente brasileira. 

Quanto aos meus caracte- 
risfcos pessoaes são: louro, 
cabellus ondulados, olhos 
nzues. um metro e seíena ems. 
de altura, magro, 23 annos. 
— Bijojo. 

Olhos Límpidos 

uma es- 
sou fu- 
— De- 
coração 

hoje em 
dia essas boas qualidades são 
tão raras. Peço uma carta. 
Meu perfil; 1 metro e 70 
crnts., 20 annos. S mozes, íí 
horas, 33 minutos e quatro 
segundos; cahellos castanhos 
c "otras cositas inns". Alegria 
Saudosa, — Acceitarel v'ocê 
ate como "Tristeza Amargo- 
sa". Rrinceza do Lago Azul 
•— Rerdôe-uie tamanho atre- 
vimento, mas você não será o 
"Jovem Rredileeto das Mo- 
ças"? [ love Yon — Você 
não quer me dar a mesma re- 
galia que concedeu aos colle- 
gas Piratas do Ar? O prazer 
será todo meu! Moreninha —- 
Veja o meu perfil acima, para 
Norma-Iiista; não uso higodl- 
nho; se você gostar é só "di- 
zê". Iseu -— Tenho plena 

s./ 

  
Senhora Cavalheiro 
os seus olhos os seus olhos 
estão sem brilho estão velados 
Olhos que nunca tiveram lavagem 
antiseptica** Ha uma formula 
para lavar os olhos antiseptica- 
mente, isentando-os de poeira, 
fadiga, tensão, tornando-os claros 
e alirahcntes. O LAVOLHO—- 
collyrio antiseptico. Experimento 
o esta noite para dar novo brilho 
aos seus olhos. 
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As economias de Madelon 

A crise uos ha alcaugado a 
todas! Foram-se os dias em 
que era possível satisfazer 
todo capricho sem fazer o me- 
nor sacrifício! Porém a Ma- 
delon Isto não impressi.mla; 
sen rosto está mais formoso 
que nunca. Klla está fazend > 
economias; já não ttasta uni 
só niekel nos custosisslmos 
cremes c pinturas. Ella vol- 
veu ao seu primeiro amor; a 
suave, branca Cera Mercolized. 
Ksta puríssima substancia é a 
unica que tem verdadeiro im- 
der embellezador. pois elind- 
na toda a cuticula morta ex- 
terior da pelle e com ella to- 
dos os defeitos cutâneos. C, 
além disso, econômica, poV* 
uma pequena quantidade des- 
ta cora é sufficieiite i>ara 
muita tempo. Para conservar 
a belleza deve ser usada a 
Cera Pura Mercolized, a qual 
se adquire em toda casa que 
vende artlfros de táilcttc. 
A Cera .Mercolized, c vendida 

no Rrasil pelo preço de 
Rs. 12!?000 e 7«000. 

Faces rosadas 

Para que sua face pareça 
naturalmente corada. não use 
nunca rouge. carnru nem ou- 
tras idnturas. senão exclusi- 
vamente Carmino! em pó. que 
se pôde obter em qualquer 
idmrnlaeia ou perfumaria. O 
Carminol não tem effeito no- 
civo algum sobre a entis. dá a 
face um tom rosado tal qu" 
ninguém pôde perceber que 
não ê natnral. As mulheres 
de face deseolorida notarão a 
enorme e benéfica differcuea 
que produz cm seu rosto um 
pouco dc Carminol. Tanto cm 
pleno sol. eomo sob a luz ar 
tlfie'al. o rosado que produz 
i Carminol é do effcitos en- 
cantadores. 

PARA... _ At lios — Ha 
multo tempo busco a felicida- 
de dc possuir um amiguiub ) 
sincero. Assim, apresento-me 
jiara ser tua noivinha. Creio 
encontrar em ti a creaCura 
que almejo. Envia-me o teu 
jicrfil. Aguardando a tua res- 
posta. aqui fica a sincera — 
Zuleika. 

APRECIANDO... — Reve- 
rendo — Seu agir não é o dc 
quem teuba periustrado o ca- 
miulio clerical. Sua maior ir- 
reverência é o adoptar tal pseu 
tão em dasacc irdo com seus 
escriptos. Procure carta. Se- 
rena — Ora ! Você se impres- 
sionou com a "litterutura" do 
Dou Alvarado'.'... X-irma-Iásta 
— Procure um "grillo"... Hiu ■ 

sou? Ahn... Enropeau Gen- 
themau — Espero seu regres- 
so. Disponha. — Amilcar. 

INFORMAÇÃO — Darei 
um doce a quem me informar 
se já está occupado o coração 
da garota residente á rua Ge- 
nebra n. par (esteve uo bai- 
le de carnaval da A. A. S. 
Paulo, phautasiada de cum- 
ponlo da Hollanda) e onde 
poderá ser encontrada uos 
domingos. 

Se soubesse como sympa- 
thizel com ella, e... ainda 
syinpathizo... 

A quem me Informar fica- 
rei mui grato. — Eridam. 

BRÃ... — Leda Sylvia 
leu está bustantl barrecidn 
bárquê ocê naon usgrevêo 
báçoalmeinti brá ieu. leu 
nãm gustô du gartu-abertu... 
Bein-ttur — Seu fala brá ocê, 
fais taiubein um "frenti-uni- 
ga" goutra u Esgurpião. Nãon 
dein medu. ielo é bicbu zó 
brá u n oni i.   

Fais otra vels "Gúdrilia 
Negro" brá gumbatê u Es- 
gurpião. 

Do amiguiniu, — Salim 
Simão. 

ti 
SATANIA — Li o seu ar- 

ro e fiquei deveras interes- 
sado. Embora haja nelle algo 
de satânico, não deixou de 
surtir em mini não sei que de 
encanto. Gosta então de ülu- 
sões. de piedosas mentiras? 
E o que tem sido até agora 
os meus rabiscos, senão me- 
ras illusõcs e mentiras P'c- 
dosas? 

A sua alma jovem talvez 
iuda não ficou eurpreguada 
com este aroma duvidoso que 
o anior nos prodigaliza. Sen- 
do assim, é feliz, creia-me, e 
tudo deve sorrir ao seu re- 
dor. 

Qui/.era viver sempre so- 
nbando nesta sua visão ethe- 
rca. mentir, não piedosamen- 
te. mas descaradamente. Po- 
rém. este obstáculo, cruel, 
contornado de abrolhos, que 

Realidade, nos desarma 
arrasta ri- 

para o 
que é o 

espaço c 
liara di- 

completamente. nos 
do vertiginosamente 
abysmo invulnerável 
soffrimento. 

Quedo-me aqui. O 
demasiadq pequeno 
zer-lhe o tudo que n:liili'alma 
sente. Mas, se a linda Satan- 
nia qulzer escrever-me mais 
a miude, poderá endereçar- 
me, de vez em quando, uma 
cartiiiha ao cuidado da reda- 
eção e terei, então, o ensejo 
de dizer-lhe mais detalhada- 
mente que com o amor mio 
se mente tão facilmente, mes- 
mo piedosamente. -— Zigomar. 
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KHALUA — leu lêo sêo 
urtiguiniu, jura brá Deos. 
gúmo ieu iiãoii gustô, barquô 
ocê turca i leu sírio, gam- 
brendi? Ocê zábe gul sirio i 
turco é ugúal xineis jabanôis? 
Mas sêo bárfir é um gálôço. 
(u maliér banita). Mêo babai 
unira Bairuti. Manda mais 
argun asbrigaçãio, gambreiu- 
di? Bôde margá un eingon- 
tru, brá ieu ganhecê ocê, 
gambreindi? 

Du ainiguiuiu, — Salim 
Simão. 

COLLEGIO SANTA 1ÜNEZ 
— Attentos! Vamos dar ini- 
cio a um formidável leilão. 

Quanto me dão; pelo orgu- 
lho da Nair V; fingimento da 
Guiomar R.; pernlnhas da Ary 
F.; iuverdades da M. Colaço.; 
Convencimento da Branca.; 
bondade da Youne.; quarteto 
maldito: Hilda, Geny, Tbildc, 
Amélia.; Criancices da Mau- 
ra. ; conquistas da Lucinda,; 
Mut e Jef: Apparecida M. e 
Angélica .L; beatice da Negri- 
sol o.; vocação da Semirames.; 
ondas da Duprat.; molleza da 
Ruth.; acompanhamentos da 
Angélica A.; vaidade da Sil- 
via.; noivado da Antonina.; 
correção da Olga Car. 

E quanto me dão pela mi- 
nha — Audacia. 

RESPlüANDO — Leonama 
— Assim. és. Ia vida. Isarakov 
— Ha engano, queira descul- 
par-me. Garota Rebelde •— 
Disponha. Plebeu —- Idern, 
bom amigo. Treze -— Leia e 
fique quieto. Porque os cal- 
lados vencem. Cronnvell. — 
Good frieud. 1 the, consider 

very. And uot, aur of, type 
by. Escorpião and Vargas and 
Anatole and Amilcar Thank 
You. Poupêe — Oreature ad- 
mirabie I thee lovo very lii- 
gacy, tlxiue address. Grateful. 
— Ben-Hur. 

SÓROR BEATRIZ — leu 
jura brá babai du céo gômo 
ieu ié sirio di vurdadi. Sêo ba- 
ciodonirau fais ieu lembrar nu 
mêo batria. leu vai gontá brá 
ocê; um veis eim Dumascu ieu 
vio um balaciu bâuito, ieu 
bensava gui murava lá um 
gabitalista, e eutãon leu gui 
uuquelle tembu era muscate 
(um báçôa gui veindi tricali- 
ne, macelina, gularinio, etc.) 
ieu báteo nu bortãon, mas zá- 

ASSADURAS 
Pó PELOTENSE 

CURA LOGO 
(Lie. S. P. N.» 04 de 1C-21D1S) 

be gui era lã? Era um gun- 
veiutu. i entãon ieu vio um 
frêra gui era um báleza, i lé 
bár esse mativu gui guandu 
ieu béga u Cigarra i vê sua 
báciodonimu ieu logo bensa 
nu mêo bátria... 

I agtrra gui ocê uferéce u 
sêo umizade, ieu bustante 
ulegre ugrudêce, e se ocê bar- 
cizá argun goiza bôde usgre- 
vêr um gártlnia brá leu gui 
ieu rásbondi, agumbanhandu 
um biugrefia do mêo baçôa. 

Du amiguiniu, —- Salim 
Simão. 
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